PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Bom dia a todos. Declaro aberta a Sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito criada pela portaria 046/2021, destinada a apuração de supostas irregularidades nos gastos dos recursos destinados ao combate e prevenção a Covid-19, desde março de dois mil e vinte até a presente data. Convido o Relator da Comissão Vereador Juvanete e o Vereador Marcelo da Saúde, Membro dessa Comissão, para comporem a Mesa. Conforme o Ofício de Convocação, convido a senhora ROSIANE DENISE BASÍLIO:, que venha a esse plenário e faca assento à mesa. Comunico que a partir desse momento, senhora Rosiane, a senhora está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão. Comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado e que será lavrada Ata que fará parte desse Processo dessa CPI. A partir desse momento, daremos início às perguntas. Bom dia senhora Rosiane. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Bom dia. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Queria deixar a senhora a vontade, se quiser retirar a máscara pra depor... Senhora Rosiane, qual que é o seu cargo na Prefeitura e quando que a senhora foi nomeada? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sou Técnica de Enfermagem, fui nomeada em dia quatro de junho de dois mil e dezesseis. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: É o que que a senhora, a senhora faz hoje? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Hoje eu tô lotada na unidade de saúde de Pontal do Sul. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E quais são as atribuições do cargo da senhora? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Os mesmos do Técnico de Enfermagem, cuidado, enfermagem, triagem, mesmas funções que eu fazia no vinte e quatro horas, só não é atendimento de emergência né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E qual que foi o período que a senhora trabalhou ou trabalha na linha de frente de combate à pandemia? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Desde o início, dia doze e treze de março de dois mil e vinte, eu fiquei até o dia treze de fevereiro, quando foi, eu, eu, foi me dado férias e depois retornei no dia dezessete, foi meu último dia de plantão, dezessete de março, último dia de plantão né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Dezessete de março... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Isso, desde o início da pandemia. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora foi orientada a alguém pra responder as perguntas sobre os assuntos investigado dessa CPI? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Senhora Rosiane, algum produto, serviço adquirido, contratado no meio a pandemia foi inútil? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não digo inútil, mas não, não é bem essa palavra forte assim, inútil, mas eu acho que muitas, muitas é, a contratação do médico não, não tinha necessidade. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tá mas e de produto? ROSIANE DENISE BASÍLIO: De produto não, todos foram válidos. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Quando que a senhora tomou conhecimento que o número de casos no Município iria aumentar? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Acompanhando os casos pela Secretaria de Saúde do Estado, pelo, ali tinha a contagem de números, era diária, por ali, tanto de óbitos quanto número de casos contaminados. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E foi tomada alguma providência a respeito disso? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Quando isso? A esse ano? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Quando a senhora teve conhecimento que o número de caso iria aumentar... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sabe se foi tomada alguma providência...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Aqui no caso em Pontal do Paraná, eu trabalho em outro Município também, aqui em Pontal do Paraná, foi em março do ano passado daí foi aberto a ala do covid em Shangrilá, ainda o número de casos não era tão grande, eu acompanhava os números diários, daí quando começou a aumentar os números, é assim, não números, é tavam precisando bastante do raio x, foi passado a ala do covid pra Praia de Leste, porque não tinha o raio x em Shangrilá ainda, naquela época, daí esse ano, não sei teve, não vi investimento não, nesse ano não, não vi também aumentar a estrutura também não, eu  não vi, até o dia treze de fevereiro e dia dezessete que eu fiz plantão lá né, de março, único dia de março que eu fiz. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Quantos é leitos de internamentos suporta lá o PA vinte e quatro horas de Praia de Leste? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Hoje eu não sei, hoje eu não sei, mas no período, até o dia quinze de fevereiro, tinha três, dois leitos na emergência, tinha seis, sete, seis leitos, seis sete leitos, pra internação, pra internação, aí tinha as cadeiras que o pessoal tomava, que os pacientes tomavam soro com medicação e tinha maca, mas era também pra medicação rápida ali, mas pra internação tinha os dois leitos na emergência, três leitos que ainda tinha ficado na parte antiga da ala do covid e duas, duas camas no, no consultório do  meio ali, onde era o antigo consultório. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ao total dá quantos isso daí? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Acho que sete, é três, cinco, sete. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Essas duas maca lá não dá pra considerar pra provisório? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, nunca podem ser contados como leitos, só é leitos quando o paciente tá internado e ele tá... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Numa emergência assim que não tenha mesmo, daria? ROSIANE DENISE BASÍLIO: É diferente, ele não é um leito, ele é um atendimento de emergência só que você o mais rápido possível você tem que deslocar o paciente pra um leito confortável, aonde ele vai ficar internado e só vai contar como leito a partir do momento que ele já tá internado, foi o médico achou a necessidade de internar, enquanto ele tá na maca, não pode ser contado como leito né, ele tem que tá num local adequado, não é, a maca não é um local adequado. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ele, dá pra ser feito o entubamento dele ali na maca? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Na maca e na cama também. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA:  A senhora, é começou em Shangrilá, a senhora falou é isso? ROSIANE DENISE BASÍLIO: A ala do covid sim, eu não trabalhava ali. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não, a senhora trabalhava...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Tava lá no vinte e quatro horas de Praia de Leste. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Nunca trabalhou em Shangrilá então? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E a senhora falou que trabalhou em outro Município também? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Trabalho em Guaratuba, trabalho ainda em Guaratuba. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Algum outro? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Eles fizeram aumentar a capacidade, quando iniciou lá o caso, agravou lá a capacidade de leito? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ano passado ou esse ano? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: De leito não né, de internamento né, local pra internar. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ano passado? Os dois anos você tá falando? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Quando agravou agora, quando agravou, foi tomada alguma providência pra...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: É até o dia treze de fevereiro lá não tinham tantos casos, assim chegavam os pacientes em estado grave mas até não ficavam tanto tempo internado ali, ficavam dois, três dias intubados também, dois, no máximo quatro dias, não vi, aumentaram a capacidade só assim, foi colocado mais duas camas na sala de sutura, que eu lembro no dia dezessete de março que eu tive lá, que já uma sala apertada, tinha meio, acho que meio metro de espaço pra gente andar entre uma cama e outra. Foi colocado mais um leito, acho que foi aumento mais uns dois leitos mais ou menos, eu acredito, só que na verdade não, porque foi desativada a ala antiga, foi virado quarto dos técnicos, onde era, ficavam esses três leitos, então continuou deve ter ficado uns oito leitos, se não mudou né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então agora vou fazer um paralelo né do ano passado e esse ano, de alimento de forma enteral e de alimento sólido. Ano passado sempre teve alimento sólido? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não na verdade nunca necessitou, os pacientes nunca ficaram intubado internado lá. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não, não, é alimento sólido, não pra intubado, alimentação... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sempre, sempre teve, esse ano... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não, ano passado, faltou alguma vez alimento? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E esse ano alimento sólido faltou? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Também não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Alimento agora enteral, ano passado a senhora falou, só pra voltar né, precisou lá no ano passado? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Pra algum internado? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sedado? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não, os pacientes ficavam no máximo dois dias ali, muito difícil. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Esse ano faltou alimento enteral? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Faltou, faltou porque os pacientes começaram a ficar internado ali no, começo não ter mais vagas nos hospitais e começaram a ficar internado ali, no vinte e quatro horas. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Por quanto tempo faltou alimento enteral ali? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Olha no dia, eu no mês de fevereiro, que eu acompanhei um único paciente, que assim, foram poucos pacientes que eu acompanhei paciente intubado ali, eu não peguei... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Até dia dezessete né, a senhora permaneceu ali...
ROSIANE DENISE BASÍLIO: Dia dezessete tinha dois paciente intubado, que não tava com alimentação enteral, um deles tinha sido intubado dia quatorze, eu fui no dia dezessete, então ele não tava recebendo essa alimentação, e não tinha, nesse dia não tinha, eu lembro que chegou a comida, a sopa, pra quem podia se alimentar, mas pros pacientes que tavam intubado não tinha.
PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Quantos dias chegou a faltar?
ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ele..., se era dia dezessete..., ah ele foi intubado dia quatorze, três, três dias 
PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Algum outro momento faltou alimento enteral?
ROSIANE DENISE BASÍLIO: Então, em fevereiro também que ficou um paciente internado, acho que uns três dias ali também não tinha, porque assim, não é só o alimento né, você tem que ter a sonda pra passar, se você tiver alimento, se você tiver a bomba de infusão, o equipo, e não tiver a sonda, é uma sonda especial, você tem que esperar, você vai passar, é só o enfermeiro que passa, você tem que esperar ela migrar, é feito raio x, é tudo uma..., tem que ter o nutricionista, não pode fazer, não pode passar uma dieta pro paciente sem ter nutricionista. Isso o médico prescreve a alimentação, mas a nutrição quem vai dizer a dosagem é a nutricionista. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Entendi. Então daí só relacionar assim, como a senhora permaneceu até o dia dezessete de março ali, então vamos relacionar as pergunta ali né. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Que é onde a senhora presenciou né... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, aham. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O que tava acontecendo ali no PA né... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, aham. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A denúncia é mais ali na verdade né... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, aham. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: É a senhora viu faltar ou alguém falou pra senhora que faltou? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Vi, eu vi, vi, vi nesse dia. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora precisou em algum momento assim que o médico prescreveu que tinha que dar o alimento enteral pro paciente... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Nesses pacientes. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora foi procurar e não tinha ou... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Nesses dois, pra esses dois pacientes nesse dia. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E qual que é a providência que a senhora tomou? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não foi feito, não tinha... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora informou o médico...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Isso era com o enfermeiro, na verdade né, até que eu perguntei pra enfermeira, vocês não tem dieta, ela falou não tem dieta, não tem dieta pra fazer e mesmo que tivesse a dieta eles não tinham passado nem a sonda no paciente, já era o terceiro dia dele entubado ali. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Entendi. A senhora sabe o médico que passou a dieta pra senhora, nesse dia? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu não lembro, porque na verdade, geralmente o médico já deixa prescrito, já deixa prescrito lá, o médico que tava no plantão nesse dia, acho que era o Doutor Valter e uma médica loira que não conheço, não trabalhei muito com ela assim.  PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Foi relatado em algum lugar, algum ponto que faltou lá... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Geralmente os enfermeiros relatam, não fui eu que fiz o livro nessa noite, não sei se foi relatado. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Será que tem como a gente conseguir se pedir lá? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ah tem, tem, é pros enfermeiro relatar, na verdade isso é função deles, não é nossa dos técnicos né, a gente só tem, a gente só pode questionar, perguntar pra ela, vai ser feito né, só que isso é uma coisa que já é pra ter. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora lembra o nome do paciente que... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não lembro, sei que tava o Erasmo Carlos, eu lembro por causa do nome, que era nome de cantor e tinha um outro paciente do lado. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Esse que faltou alimento enteral? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Por três dias...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Por três dias. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Só uma perguntinha, deixar eu perguntar. Você pegou férias e voltou trabalhar quando? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu voltei trabalhar dia dezessete de março. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Dezessete de março... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Isso. Foi o único plantão que fiz em março daí eu já não ..., último dia. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Me desculpa, que dia que foi o início das suas férias? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Dia treze de feve..., na verdade começou dia quinze de fevereiro, dia treze de fevereiro foi meu último plantão ali, antes das férias né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ah sim, daí pegou férias a partir do dia..., dezessete? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Do dia quinze, eu fiz plantão dia treze, dia quinze seria meu plantão, já foi me dado férias, até o dia quinze de março daí né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Quinze de fevereiro até quinze de março isso? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Isso. Dia dezesseis de março eu voltaria. RELATOR VEREADOR JUVANETE: A senhora relatou também ali que no dia quatorze teve a falta ali de alimento, você não presenciou, falaram pra... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Dia quatorze eu não falei, dia dezessete. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Dia dezessete? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Isso dia dezessete faltou. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A quantidade de profissional de saúde sempre foi suficiente para atender a demanda da covid? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Da covid..., eu trabalhei na ala da covid também, é eu fui, eu passei no PSS, entrei em novembro lá, não era, já na verdade nunca foi suficiente, porque os paciente, os colega tavam, pela escala é uma situação, só que daí os colegas começam a se contaminar, os familiares deles, então não tinha esse segundo, plano B no caso lá, não tinha um funcionário de sobre aviso e naquela época já ou no começo do ano tava muito sobrecarregado, nós já tinha feito um monte de hora extra, já tava todo mundo cansado, então faltou profissional, faltou. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E a partir de quando que deixou de faltar os profissionais ou ainda falta...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu não sei como que tá hoje, não sei como que tá a escala hoje, porque a gente não, eu não to mais lá, mas não sei, na verdade assim, é quando eles misturaram os pacientes, não era assim, juntou os funcionários do PA com o do covid, a quantidade de funcionários até ficou boa, o problema foi a mistura né, a situação, começou se contaminar todo mundo. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então vamo chegar nessa parte daqui tá... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Tá. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Quando que essa quantidade foi aumentada, que a senhora relatou ali de... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Do que? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: De dois mil e vinte, dois mil e vinte e um, quando foi que foi aumentada e diminuída a quantidade de... ROSIANE DENISE BASÍLIO: De funcionários? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Isso. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Em setembro quando teve o PSS, que foi exclusivo pro covid, aí foi aumentado o número de funcionários, então ficou essa abertura pra poder chamar né daí... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Nesse período deu, atendeu ali...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Dava, dava pra dar conta, quando faltava era uma hora extra ou outra, que nós do pronto socorro, nós do PSS, quem era do PSS não podia fazer hora extra, mas o pessoal concursado podia fazer, então, dava, dava pra dar conta. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E a senhora sabe se durante a pandemia foi contratado algum médico? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não sei, a não ser esse né, a empresa já tava, essa empresa que presta serviço já tava há tempo já. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Qual esse, qual esse que você falou, esse qual ...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Esse médico, esse... RELATOR VEREADOR JUVANETE: O nome dele? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Doutor Jaime, Jaime... RELATOR VEREADOR JUVANETE: Doutor Jaime? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Só ele que eu sei... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora conhece o Doutor Jaime? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora sabe se ele prestava atendimento aqui no Munícipio antes de março de dois mil e vinte e um? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não nunca vi ele. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora sabe o período que ele trabalhou ali em Praia de Leste, no PA? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Então, pelo que acompanhei, pelo contrato também, ele fez no dia, ele iniciou dia dezesseis de março até dia dezesseis de abril. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora viu ele lá alguma vez? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, nesse dia que eu fiz plantão dia dezessete não vi. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Nunca trabalhou com ele em algum plantão nada? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora sabe dizer se esse médico realizava algum procedimento que os médicos que já atendem lá não conseguiriam fazer? ROSIANE DENISE BASÍLIO: A não ser que ele tinha alguma especialidade porque os médicos que tem lá tem..., são tão..., acho que eles tem o mesmo ensinamento né, são sete anos de medicina, não vejo nada que eles não consigam fazer, se eles tiverem condições de trabalho, eu acho que não tem nada de diferente. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Eu vou passar a palavra então para o senhor Relator Juvanete. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Bom dia senhora Rosiane. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Bom dia. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Quantas vezes esse médico, esse médico, não, peraí, já fez essa pergunta aqui né, esse médico realizava algum procedimento que os outros médico não conseguia fazer ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não cheguei a ver ele trabalhar, mas os outros médicos que nós tínhamos lá que faziam plantão com nós eram competentes, sabiam fazer os procedimentos, desde que tivessem as condição de trabalho. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Para realizar atendimento no PA covid, era necessário que o médico possuísse alguma especialidade diferente dos outros plantonista? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Se ele tivesse, se for um, se tiver um médico que seja intensivista e emergencista é bom, daí ele tem experiência naquilo ali né, é bom, um cardiologista, é até luxo né, porque a gente sabe que na época da pandemia era um luxo acontecer isso né, até hoje na verdade né, mas se tivesse uma especialidade seria bom. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Qual foi o mês de maior de número de casos da covid no Município? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Foi fevereiro e março, acho não foi, fevereiro e março. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Foi o pico mesmo? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Foi o pico, fevereiro e março. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Passar pro Marcelo agora, Membro da Comissão. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Bom dia senhora Basílio. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Bom dia. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora pode me explicar como funcionava e como funciona o fluxo de atendimento a pacientes suspeitos ou confirmados para o covid, na época que você...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Como funcionava no período que, no período,  começo da pandemia ano passado começou em Shangrilá, não tinha assim muito, na verdade eu fui paciente ali né no começo, então eu vi assim, tinha ala de isolamento só pra especifico pro covid, em março né, ficou até setembro ali, pessoal tinha entrada de emergência, na verdade era exclusivo pro covid, então não tinha muito, só não tinha raio x, os pacientes que precisavam de raio x, quando era ala em Shangrilá, eram levados pra Praia de Leste, pela ambulância né, os que tavam em condições né, geralmente tinha que ir com a ambulância né, daí depois retornavam para o vinte e quatro horas de Shangrilá, daí quando passou pra, em setembro passou a ala pra Praia de Leste, daí foi arrumado, daí tinha a sala de emergência, tinha um leito e tinha três leitos pra internamento, na onde era o antigo dormitório nosso da enfermagem, tinha três leitos lá pra pacientes que no caso precisasse ficar internado, na sala de emergência tinha o respirador e tinha como é que funcionava fluxo né, o fluxo é o pessoal chegava, já direto como era direcionado, tinha identificação tudo, já ia direto pra ala do covid, se era sintomas gripais, mesmo que chegasse em estado grave já com, a gente não sabia se era DPOC ou não, é doença pulmonar né ou respiratória, era direcionada pra ala do covid, porque até que se provasse ao contrário era caso suspeito de covid, então tinha entrada separada, os que não eram situação de emergência no caso, sentavam ali, separados, onde ficava a antiga..., onde guardavam as ambulância, do lado ali, tinha o consultório do médico dentro do container, a triagem da enfermeira também era feita no cantinho, dentro do mesmo container, após passar pelo médico, era, tinha a área onde era realizada a consulta, a coleta também era separada e tinha o container no meio onde ficava nós da enfermagem pra fazer as medicações e também caso chegasse algum paciente só com falta de ar, a gente já tinha os cilindros separados, só pra estabilizar ali, as vezes só ali ele já melhorava, só colocando oxigênio, as vezes era ansiedade, nem era tanto insaturando, paciente chegava muito ansioso por medo do vírus né, colocava ali geralmente já melhorava, fazia medicação, a maioria já melhorava, então bem poucos foram internados ali, isso ano passado. Esse ano, até o dia quatro, até o dia oito de janeiro, ainda continuavam atendendo separados, a partir do dia nove a gente foi comunicado que aconteceria a mistura dos pacientes, já não seria mais atendido separado paciente de covid, é contaminado com covid, suspeita, de outras patologias, acidentes, afogamento, que a partir daquele dia ia ser tudo misturado, foi comunicado pra nós dessa maneira, daí como é que funcionava o fluxo após isso, os pacientes ficavam esperando embaixo do toldo lá fora, aonde fazia a ficha era o mesmo local, a mesma recepção, só lembrando, ano passado a ficha era feita de maneira separada, tinha duas mesas, geralmente era dois estagiários que fazia, ou dois técnicos que podiam fazer ou alguém administrativo, tinha duas mesas, ano passado, para fazer as fichas dos pacientes, esse depois após a mistura dos pacientes foi feito tudo na mesma recepção, paciente com suspeita de covid, inclusive muitos deles mesmos faziam as fichas, com quem tinha outras patologias, isso é a parte onde não era, não  seria, como se não fosse a entrada de emergência, então eles ficavam ali na parte do toldo todos juntos, por mais que a gente falasse que era pra ficar separado, não ficavam, não obedeciam, sentavam todo mundo junto, não sei nem se eles sabiam que ali, muitos nem sabiam que eles tavam misturado com outros pacientes com suspeita de covid, porque, depois que eles relataram isso pra nós, relatavam pra gente. Os pacientes que entravam pela sala de emergência, a entrada de emergência da ala do covid era a mesma que as outras emergências que chegavam, em janeiro chegou muitos casos de afogamento, reação alérgica, então eles ficavam no mesmo corredor, na verdade os atendimento não parou, os mesmo atendimento que a gente atendia, durante até hoje, antes da pandemia, continua, vítima de arma de fogo, afogamento, reação alérgica, criança engasgada, paciente infartado é a mesma, continua, então a sala de emergência era a mesma pra todas patologias, inclusive os pacientes contaminados com covid, muitas vezes eu vi chegar ambulância do SAMU, com vítima de acidente grave e a gente tá com paciente contaminado com covid já positivado, na mesma sala de emergência e era assim. O consultório ficava dentro do pronto socorro, por mais que eles falam que tentou separar, não tem, não tinha como, porque o paciente tinha acesso a tudo isso, além de sala de emergência, corredor e lá fora, a triagem com o enfermeiro era a mesma, também não era separada e consultório que eles tentavam separar na verdade né, mas também não tinha como porque o consultório ficava ali dentro, quando você abre a porta do pronto socorro ali, ali pela recepção, o consultório já ficava ali dentro, então eu não via como distanciamento isso daí. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E o COREN também identificou todos os pacientes do covid ficavam misturados esperando atendimento tantos suspeitos como aqueles com outras enfermidades. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. Foi eu que fiz a denúncia pra eles. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Existia então essa... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Desde quando? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Desde o dia nove de janeiro. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E você pegou férias em ... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Dia quinze, dia treze de fevereiro foi. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Aqui no caso é em que época isso acontecia e se o problema foi solucionado e quando? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Até o dia, até o dia treze de fevereiro continuava. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E depois que você retornou? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Daí já tava separado, dia dezessete de março a ala tava só pro covid. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Lembra o dia que foi a denúncia que a senhora fez pro COREN? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Foi em janeiro já, logo, dia trinta e um alguma coisa, não lembro assim, porque primeiro eu fiz, fiz a denúncia no Ministério Público também. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Essa que eles fizeram a visita que dia...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Foi dia três de fevereiro, eles foram lá. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora não estava mais lá né. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, mas eu fui no dia que eles tavam lá eu fui lá, por acaso, por acaso eu fui na ala do covid, fui na ala do covid do lado, que eles tavam..., identifiquei eles com colete, da fiscalização do COREN, a gente conhece já, fui perguntar se era referente a denúncia que eu tinha feito e eles falaram que era referente a denúncia de mistura de pacientes, eu não sei o que mais que eles foram lá só fui... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Que teve denúncia também desde dois mil de dezessete pra cá, teve algumas denúncia, essa aqui foi  relativa a sua denúncia ou é as outras que foram feitas? ROSIANE DENISE BASÍLIO: É eu só confirmei essa minha, se eles tavam ali pra ver sobre a situação das misturas dos pacientes, essa fiscal confirmou que sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Brigado. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Era a situação que mais me interessava na época, na hora ali né. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Só uma perguntinha assim, Rosiane, senhora Rosiane, como ficou sabendo assim da visita do COREN ou você foi...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu fui na verdade na Prefeitura, daí fui lá conversar com uma colega, quando eu vi o colete, identifiquei o colete da fiscalização do COREN, fui lá, fui perguntar pra fiscal, porque eu falei, eu tinha feita a denúncia, eu queria saber se se tratava da denúncia que eu tinha feito, daí ela falou que sim, ela não sabia quem tinha feito a denúncia, mas ela falou que ela estava ali pra fiscalizar a mistura dos pacientes. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Isso a senhora estava na Prefeitura? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu estava na Prefeitura e de lá dá pra enxergar pelo vidro da sala de emergência, eu vi, eu identifiquei o colete da fiscalização do COREN, um colete azul escrito fiscalização do COREN, então lógico que me interessou né, foi por sorte, que eu não tinha nem..., nem ideia que eles iriam. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora sabe me dizer se o COREN notificou? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu ..., sim notificou o Município, depois eu pedi uma cópia do ..., não cópia do parecer, eu pedi pra que eles me informasse, não sei se até eles me mandaram cópia do parecer lá, mas eles notificaram o Município para que, na verdade, terminasse a mistura dos pacientes, desfizesse aquilo ali e foi, se eu não me engano, foi uma indicação do Ministério Público também, porque o COREN entrou em contato com o Ministério Público, ou vice versa, não lembro ali, porque eu falei, eu avisei o COREN que eu tinha feito a denúncia no Ministério Público e avisei o Ministério Público que eu tinha feito a denúncia no COREN, então eles devem ter entrado em contato um com o outro e sei que a partir dessa determinação foi desfeita a mistura dos pacientes. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Eles falaram que tavam misturados ali e mandaram dar uma solução né... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. Isso. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Eles deram uma solução? Porque tem que ter algum protocolo, se é do Estado ou do Governo Federal, a senhora sabe qual que é a orientação que eles passaram? ROSIANE DENISE BASÍLIO: É tem o protocolo do Ministério da ..., nível federal na verdade, até tenho a cópia do protocolo aqui, que foi feito no dia onze de março de dois mil e vinte já, que tinha que ter o distanciamento e o atendimento, na verdade tinha que ter duas porta de entrada, uma só pra ala do covid e outro só pro Pronto Socorro e tudo separado, todos separados, sala de emergência separada, triagem separada. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E o COREN determinou que fosse feito isso, ali na notificação ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu não não lembro, não lembro disso, mas é o que tá, é o que consta na Portaria do Ministério da Saúde. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E depois disso eles seguiram o protocolo ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu acho que sim, pelo menos, que nem eu só fui o dia que eles foram, foi dia vinte e três de fevereiro, daí eu só fui no dia dezessete de março, aparentemente tava só ..., só paciente do covid ali. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Entendi, Brigado. RELATOR VEREADOR JUVANETE: A senhora então acha que foi coincidência então de estar no local aquele dia e a visita do COREN também... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu fui na Prefeitura na verdade né e fui conversar com meus colegas, eles tavam, eles faziam alguns procedimentos, a coleta do exame estava no container, ainda tava lá, quando eu vi o pessoal de colete, com certeza me interessou mais ainda, eu tive, fui lá ver se era né, eu sou da enfermagem, é minha área, era onde eu trabalhava, foi a denúncia que eu fiz, então me interessei. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Brigado. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Rosiane, em questão dessa mistura o que que a senhora pode me dizer, o que que... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Que ocasionou? MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, o que ocasionou? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Olha, afirmar, eu posso afirmar aqui que houve a contaminação de dois colegas de trabalho nosso ali, coisa que eles tavam evitando que acontecesse, que elas fizeram de tudo, não saiam de casa, não iam pra lugar nenhum, são pessoas que não iam pra lugar nenhum, um inclusive tinha mãe idosa, não ia pra lugar nenhum e após essa mistura, ela trabalhava na limpeza, ela foi, tanto que o pessoal, as funcionárias, tinha uma funcionária só pra limpeza ano passado, porque as pessoas que eram de idade não queriam nem fazer extra lá, com medo de se contaminar, então a partir do momento que misturou, essa funcionária, ela foi obrigada a fazer limpeza na sala de emergência e ela era uma pessoa que não sai de casa, ela não sai, inclusive por medo de se conta..., ela já tinha esse medo de contaminar a mãe dela e ela acabou se contaminando ali, isso foi no dia, próximo do dia dez, dia onze por ai, de janeiro. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Quem são os colegas que foram contaminados, quem são? ROSIANE DENISE BASÍLIO: A Fátima da limpeza e a Roseli da recepção. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Rosiane, a respeito do consultório, a cada consulta, existia uma higiene. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ano passado.... MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Que a senhora tenha visto... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ano passado, a dona Vera fazia a limpeza na antiga ala do covid, no container, ela trabalhava das oito às cinco, fazia limpeza, quase todo procedimento, inclusive no raio x e tinha o, não sei como é o nome do procedimento, mas é o fumacê né, que era feito de manhã, era feito onde não tinha paciente, onde não tava os paciente internado ali, se não tivesse, se não tivesse era feito em tudo e era feito duas vezes por dia ali na antiga ala do covid onde tinham os container e uma vez no nosso pronto socorro ali do lado também. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Existia uma sala de triagem exclusiva para o covid? Ano passado e esse ano. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Existia, ano passado existia, era feita junto no container ou ali fora sentado, a enfermeira fazia ali fora na..., colocava a mesinha ali fora e fazia, porque era só aferir a pressão, vê saturação... MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Esse ano? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Esse ano não. Foi feito é, só tinha uma sala de triagem. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quando havia a mistura dos pacientes o consultório médico e sala de triagem era uma só para todos os pacientes? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Então, não, daí tinha o consultório do médico que ficava dentro do pronto socorro e era de frente pra porta de entrada, era dentro do pronto socorro, esse ano agora né? MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É. ROSIANE DENISE BASÍLIO: É e tinha o consultório do médico que atendia o clínico, então tinha dois consultórios, um pra atender covid, que seria o caso, só que ele ficava dentro do pronto socorro, então não ajudava muito. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: No caso eles entravam na mesma sala do covid com outras enfermidades? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Acontecia. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quantas e pias e lavatórios existem próximo a triagem e nos consultórios médicos? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Dentro do consultório, cada consultório tinha, tem uma pia, nos consultório que ficam na frente, tem uma pia, na triagem não tem, na antiga triagem, no começo, onde era, ficava a sala dos motoristas tem uma pia, só que ali tinha sido desativado, só tinha triagem do lado da..., da onde faz a ficha ali. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Essa pia ela foi desativada... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Nunca teve. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Mas teve uma..., a senhora disse que foi desativada essa pia... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não falei isso. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Lá dos motoristas lá... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, a sala foi desativada. RELATOR VEREADOR JUVANETE: A sala desativada... ROSIANE DENISE BASÍLIO: É, aham. Hoje eu não sei onde tá a triagem, não sei se tá lá, se tá no meio, se tá no canto... MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Os equipamentos aparelho de pressão, otoscópio, termômetro é feita a higienização após a consulta? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ele, então ele deve ser, a gente faz a assepsia, faz. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A sala de raio x também, existe uma higienização? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Então, até o, até no ano passado era feita a desinfecção com piracético, o pessoal do raio x limpava a mesa e o pessoal da limpeza fazia a limpeza com piracético nas parede, cada procedimento de raio x, além do fumacê também. Esse ano não, esse ano até o dia que fiquei lá, dia treze de fevereiro não, não era feito, na verdade foi dado até ordem pra que não fizesse mais, a gente achou estranho né, porque era usado pra fazer raio x em paciente vítima de acidente e não podia ir lá limpar pra entrar um paciente com suspeita de covid ou vice versa né, então ficava ali, era feito os atendimento, passava álcool em cima da mesa só, mas o ar ali não..., o restante não. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Já foi contaminada com o covid? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A senhora sabe me dizer qual a média de atendimentos diários do covid na época? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ano passado chegou até oitenta, noventa atendimentos, no mês de novembro mais ou menos, onde também foi um pico também bem alto assim, esse ano nós chegamos assim, na temporada a gente não sabe bem se era covid porque tava tudo misturado, mas chegava a cento e cinquenta, cento e sessenta atendimentos, mas porque era um geral, então a gente não sabia o que era covid o que não era, porque tava todos os atendimentos juntos, então não dá pra saber, mas chegava a cento e cinquenta, cento e sessenta atendimento, durante o dia e noite né, as vezes eu fazia vinte e quatros horas de plantão né. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quem está autorizado a realizar o exame do covid SWAB? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Somente o enfermeiro ou técnico de enfermagem. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Estagiários podem realizar esse exame? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não pode. Eu tô com um parecer aqui inclusive que eu pedi, eu já sabia que não podia, mas eu pedi que o fiscal do COREN me mandasse, se quiser eu posso entregar uma cópia pra vocês depois aqui, tá bem específico, não pode realizar e eu queria deixar bem claro aqui, esse estagiário que a gente se refere, não são alunos que vão com professor, eles não são alunos que vão com professor, mesmo assim eles não poderiam, que é procedimento invasivo. Esse estagiário que estamos falando aqui que fez a coleta do exame, eles são, ela foi contratada pela Prefeitura, como estagiária, pela empresa a CIEE, então ela é, essa estagiária, não é uma estagiária que vai com professor, que fique bem claro isso e quem era responsável né, então não pode fazer, não pode coletar, só pode coletar tem que ser técnico ou enfermeiro e tem que receber a qualificação né, tem que ser feito o curso pra coletagem, eu falei, eu acho um exame muito importante assim pra, eu não tenho essa segurança, não tenho segurança em fazer porque eu acho um exame muito importante e não, não é assim. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Só pra poder explicar aqui mais..., então um estagiário ele pode fazer desde que tenha a supervisão de um enfermeiro? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Estagiário não pode fazer? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Estagiário não pode fazer. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não pode e o técnico de enfermagem tem que ter a supervisão do enfermeiro, aqui no parecer que eles deram, isso que eu perguntei, deixaram bem claro inclusive isso, que o técnico de enfermagem tem que ter a supervisão do enfermeiro e o estagiário não tem autorização pra fazer, nem que teje com o professor junto. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Presidente a gente pode solicitar esse... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sim. Gostaria de, a senhora... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Tá aqui. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Solicitar esse documento pra juntar aqui no processo... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, inclusive eles querem que eu denuncie aonde foi feito, né daí... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora chegou a ver essa moça coletando... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, nesse dia dezessete. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mais algum dia ela coletou ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Que eu vi, nesse dia, eu vi, eu presenciei, até fiquei olhando, falei assim, perguntei pra ela, falei: o que você vai fazer?, eu vou coletar, eu falei não, você não pode coletar, só que pelo que eu vi assim, como fazia tempo que eu tava de férias, ela já tava fazendo aquilo ali faz tempo, há muito tempo... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora não chegou a verificar quem que ela, de quem que ela tava coletando? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Lembro mais ou menos o nome do paciente, é Pedro se não me engano, que aquela noite não teve assim tantos pacientes né, se eu não me engano o nome é esse, mas foi no dia dezessete. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E tinha..., vamos supor que ela pudesse coletar ali com enfermeiro, teria algum enfermeiro do lado acompanhando ela... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ou ela tava sozinha? ROSIANE DENISE BASÍLIO:  Ela tava sozinha. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ela fez o procedimento sozinha então né? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sozinha. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Nenhum tava acompanhando...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então daí se a senhora puder ajudar deixando pra ser juntado daí. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Brigado. Passo a palavra ao Presidente. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Farmacêutica ela pode fazer a coleta? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Pode, hoje pode, hoje já foi aberto, só que são assim pessoas, bioquímico pode, são pessoas que tem que ser, é como é que fala..., formadas no caso lá, tem que tá habilitadas, então não é um estudante, tem que ser habilitado... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O técnico pode acompanhado do...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Do enfermeiro. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Do enfermeiro? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Do enfermeiro, sozinho ele não pode. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ele não está habilitado ainda né... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não ... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Está em fase de aprendizado ainda... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, ele tá habilitado... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tá já? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não ele ta habilitado, tá habilitado, só que tem que ser, tem que ser sempre sob a supervisão do enfermeiro. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sim, mas no caso ali o enfermeiro é habilitado, certo? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O técnico não está ainda habilitado pra poder tá acompanhando né... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, ele tá habilitado porque é formado. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ah tá entendi... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ele já é um profissional, é isso que, o técnico... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Diferencia né... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Isso que diferencia, ele já formado, o enfermeiro já é formado, o bioquímico já é formado, farmacêutico é formado, só esses profissionais, o médico pode também desde que receba o curso... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Entendi. ROSIANE DENISE BASÍLIO: A questão da prestação de serviço das ambulâncias, no mês de fevereiro, março e abril, a senhora tem conhecimento de como foi essa prestação de serviço da ambulância? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Então eu acompanhei até esse dia treze de fevereiro né... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: É vamo até o dia que a senhora deixou lá o seu serviço... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Aham, tenho conhecimento. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora pegou uns dias dessa ambulância né? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, peguei. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora pode descrever como que era a prestação deles de serviço? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu achei bem, na verdade assim, primeiro a gente não entendeu nem, nós que trabalhamos ali, nós ficamos sabendo da contratação dessa ambulância, quando ela, um dia antes, quando ela já chegou, ela começou, falaram assim pra nós amanhã vai começar a prestar serviço a Ecosalva, eu conheço a Ecosalva, porque eu sou, também sou, faço atendimento pré hospitalar, então tem mais conhecimento sobre o que é a Ecosalva, tipo de atendimento que eles fazem, então por isso já me inteirei mais né, por isso sabia, sei mais sobre o assunto assim. É, então, quando necessitava dessa ambulância, por exemplo, o paciente ligava no vinte e quatro horas, precisava de uma ambulância que fosse buscar em casa, o enfermeiro ligava pra regulação, no começo não tinha nem telefone, mandava lá o número, até tinha o número de whatsapp que eu não sei de quem era e o enfermeiro, só o enfermeiro que tinha autorização pra pedir, o enfermeiro tinha que mandar, as vezes eles demoravam pra responder pelo whatsapp, então e essa ambulância era usada tanto pela área do covid lá né, quanto que pelo enfermeiro que ficava no pronto socorro ali, mesmo os pacientes tando misturado, continuava um enfermeiro ali e um enfermeiro lá, então ele podia ser solicitado por esses dois enfermeiros, então as vezes o, quem tava do outro lado da regulação pelo whatsapp, demorava mais de quarenta minutos pra responder e era um paciente pra ir buscar, com falta de ar..., e era assim, muita, foi bem burocrático. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Prejudicou o atendimento? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu acredito que sim pela demora, pela burocracia, não pelas pessoas que tavam prestando serviço, isso não, e no caso assim eles eram socorrista né, que também não entendi até hoje porque motorista socorrista, dentro da ambulância deles tinha material pra fazer atendimento pré hospitalar, eu também até hoje não entendi o porquê... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora chegou a fazer alguma solicitação pra Ecosalva? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, eu fui numa trans..., fui numa..., fui numa transferência de uma gestante contaminada com o covid, até ali acompanhei a burocracia que o motorista sofria também pela regulação dele, que a regulação era feita, tinha que ser feita e autorizada pra levar e quando nós tinha, quando nós tamo voltando do Regional pra, pro, pra ala do covid, pro pronto socorro, ele tinha que comunicar que ele também tava voltando e outra vez quando eu fiz uso da ambulância foi quando fui levar uma amiga minha pra consulta em Curitiba, a Susana. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora presenciou essa demora? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, no caso dela pra buscar não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Essa demora que a senhora falou mais de quarenta minutos, foi no seu atendimento ou atendimento de outro? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Foi, foi, eu tava de plantão na ala do covid, foi e as outras eu presenciei porque eu vi a enfermeira até reclamava assim, a enfermeira Caroline, um dia ela falou assim, ela mandou o whatsapp, no começo só tinha o whatsapp, ela falou meu Deus eles não responde, a ambulância do SAMU não tá aqui, o que nós vamos fazer? Isso já era fevereiro. É a ambulância do SAMU não tá aqui e o que que a gente vai fazer? E tinha só uma ambulância em Shangrilá e o paciente com falta de ar, nós tinha que falar pra ele vir de carro. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Houve muitas reclamações? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Pela demora, pela demora. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Fora isso? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Pela demora, pela demora pra regular, inclusive dos enfermeiros mesmo, que era muito burocrático. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Do atendimento não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, do atendimento não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: É a sua..., quantas ambulância o Município precisa possuir pra atender a demanda aqui? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Tem que duas..., tem que ter duas em cada pronto socorro, uma pra fazer as viagens, no caso, a gente sabe que nosso Município aqui, não sei como que tá agora né, mas é separado lá no caso, os pacientes que moram em Ipanema até Praia de Leste, os pacientes que tinham, precisavam fazer viagem, consulta, os paciente acamado, em Curitiba, eram regulado por Praia de Leste, então tinha que ter só uma ambulância pra essa, pra esse fim e uma pra ficar de prontidão ali no pronto socorro e duas pra mesma situação em Shangrilá, então teria que ser duas em cada pronto socorro. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Seria quatro? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Quatro. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Antes da contratação das ambulâncias, tinha quatro ambulâncias funcionando? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Tinha cinco ambulância funcionando. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Funcionando? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Em pleno estado de conservação? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. É a gente ouvia os motorista falar assim em troca de óleo, que a pastilha tava gasta, que precisava trocar, tinha duas paciente, tinha duas ambulâncias em Praia de Leste, uma que era o seu Valter que fazia as viagens com elas inclusive, a outra era o Almir, falecido Almir, que fazia viagem aqui em Shangrilá, eles motorista cargo comissionado que só faziam as viagens com os pacientes, uma ambulância que ficava de prontidão em Shangrilá, uma ambulância que fica de prontidão em Praia de Leste pro Pronto Socorro e uma que era exclusivo pro covid, ano passado isso né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Assim, que podia subir pra Curitiba ou outros Municípios? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Tinha umas que só faziam por aqui... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas tinha condição de subir? ROSIANE DENISE BASÍLIO: É porque elas eram mais antigas né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ela tinha condição assim de... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Nem todas... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Com segurança assim, levar o paciente até Curitiba ou Campo Largo ou outros Município é... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Então geralmente essas ambulância, essas ambulâncias eram feitas manutenção mais vezes, essas é as que precisavam levar o paciente pro Rocio, era as ambulância que eles já deixa..., se tinha uma ambulância que a pastilha de freio precisa trocar, falei então essa vai ficar aqui pra nós usar aqui no Município e a outra que tá boa que não tem nada vai pro Rocio, então era feito assim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas dentro dessas cinco, as cinco podia fazer o transporte pra outros Municípios ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu acho que cinco, não tinha problema grave assim, nada assim que..., e se ela não tinha condição era feito rodízio né, eu nunca vi elas serem encostada, as cinco de uma vez só, é a primeira vez, nunca vi isso acontecer, cinco ambulância ser encostada eu nunca vi, de uma vez só não, e deixar só uma ambulância, na verdade ficou muito burocrático, porque quando tinha só nossas ambulância aqui do Município, nós mesmo técnico, ia lá batia na porta do motorista, falava ó tem um paciente pra levar pra casa, o motorista levantava ia lá e levava, ó tem um paciente pra buscar em casa, o paciente, o motorista levantava ia lá e levava. Inclusive nessa gestão, infelizmente, não foi mais autorizado mais a levar o paciente pra casa, a ambulância da Ecosalva não tinha autorização pra levar o paciente pra casa, era mais burocrático ainda. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Qual o tipo de paciente a senhora... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Paciente que iam fazer medicação contaminado com o covid, eles tinham autorização pra ir buscar pra tomar medicação, mas também nem, não era tão fácil assim, geralmente tinha que vir ambulância de Shangrilá, porque nem sempre o que era regulado pelo enfermeiro, era autorizado pela regulação da Ecosalva, nem sempre, muitas coisas eles não autorizaram, não autorizavam a ambulância fazer, transportar sangue né, que as vezes a gente pedia ... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: As do Município elas faziam? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Faziam, é porque daí não tinha né, os enfermeiros mandavam, os motoristas entravam na ambulância, coletava o sangue, a gente já levava, que era exame de emergência, não podia esperar, então, infelizmente, essa da Ecosalva, não é, eles não tinham essa autorização pra carregar..., então era bem buro..., complicou bastante. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E a média de atendimentos que as ambulâncias fazia aqui no Município antes e depois que a Ecosalva assumiu, a senhora sabe? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ah antes era mais, antes era mais, não sei a média da Ecosalva assim, que eles fazia de atendimento, eu vi umas quatro remoção por dia, se tivesse, mas era ali pro Regional, que nem vaga no hospital não tinha, mas assim, se tivesse uma fratura, era pro Regional, pra buscar um paciente em casa, isso, era só um, era coisa pequena, nada longe, as viagens eu não sei daí. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Viu, mas a questão de levar assim, é só no caso de covid a gente tá falando aqui né... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Isso, só caso de covid ou o paciente que ... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Que assim em outros depoimentos falaram, como que é o nome que eles falam... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Paciente acamado? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não, do uber lá... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Do SAMUBER, uma coisa assim... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Uberlância que eles falam né... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Uberlância é aham. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Nesses casos a senhora acha que é correto levar ou...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Depende da situação, tem pacientes acamados, tem gente de idade, tem mulher com criança de colo pequena que chega com febre no meio da madrugada, se você buscou como é que ela vai voltar no meio da madrugada, muitas vezes nós tivemos que pedir, chamar a ambulância de Shangrilá porque a ambulância da Ecosalva não foi autorizada a levar essa paciente de volta pra casa, então nós tinha que usar essa única ambulância /pra ir buscar, pra levar essa paciente pra casa. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E só outro, só um assunto que ficou uma pergunta aqui pra trás aqui... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ah pode perguntar. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora sabe dizer se aquele teste realizado pelo estagiário ele foi comprometido o paciente... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não tive..., então esse foi o que eu vi né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Se o paciente foi... ROSIANE DENISE BASÍLIO: O problema é assim, ela é uma estudante, ela não tinha supervisão de ninguém, eu não sei se a coleta, eu não sei se a coleta dele e se as outras coletas que ela fez foram corretas, eu não vi, a que eu vi, só que eu não parei pra ver ela fazer, eu vi que ela ia fazer, eu vi que ela fez, só que eu não parei assim, depois não sei como é que foi o resultado dele, só que não é autorizado, ela não tem autorização, ela sendo uma estudante é como qualquer um de vocês se quisesse fazer o exame, não adianta... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas no caso assim chegou a prejudicar, minha pergunta foi prejudicou ou não? Assim na... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não tem saber, porque eu não sei o resultado que deu o dele e eu não sei se foi a única coleta que ela fez na noite, a que eu vi foi a dele, eu não sei as outras coletas que ela fez, não dá pra você saber se foi feito o exame da maneira correta, por mais que ela tenha feito o curso, quem viu se esse exame foi feito de maneira correta. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E relativo aos matérias aqui de EPI né, ano passado e esse ano, o que foi entregue no ano passado tinha uma boa qualidade ou algum foi entregue com uma má qualidade? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu não vi, inclusive teve, não, acho que nem ano passado nem esse ano não teve material de má qualidade, inclusive no ano passado no começo da pandemia a gente teve, como tinha bastante falta de avental, chegou uma época que teve falta de avental, pessoal  da PROVOPAR costurou avental pra nós, fizeram doação, aquele avental deles dava pra usar mais de uma vez, dava pra usar até a semana inteira porque era um tecido, era de TNT, mais era mais grosso, então a gente usava, pendurava ali e depois no plantão a gente usava de novo né, o nosso mesmo lá, cada um usava o seu na verdade né, então ele podia usar mais vezes, até que foi providenciado os avental, mas nem esse ano nem ano passado não... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora não recebeu algum avental que rasgasse fácil assim... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu não peguei esse período não, aqui não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Luva... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Lá em Guaratuba sim, aqui não, aqui não peguei esse período. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Nem no ano passado nem esse ano então... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, nem de luva, o que acontecia, o que aconteceu nesse ano no caso era de vim luva de tamanho, que não era nossa mão, ou era apertada demais ou era muito grande demais, isso atrapalha, isso atrapalha o atendimento... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Máscara sempre teve, nunca faltou? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, na verdade assim, o que que faltou esse ano, que foi um, que a gente teve que fazer um “sarsero” lá assim, porque ficou trancado o almoxarifado com os EPI’s trancado lá dentro, o que que aconteceu, a gente chegava pra assumir o plantão sete horas, nós só ia receber o EPI, oito e meia, que quando era a diretora, no caso a Zen chegava ou a Gabi que no começo lá, Gabriela chegava com a chave pra abrir, pra daí fornecer o EPI, inclusive eu liguei pro COREN pra saber que tipo de procedimento a gente fazia, porque não era fornecido o EPI às sete horas quando a gente assumia o plantão, que era o correto, e é o que aconteceu ano passado, ano passado tinha as caixinhas... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Viu, podemo falar só sobre EPI lá que era o assunto, que vai ter logo a frente, só pra não misturar o assunto daí pode ser? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ah, aham, não sei como é que, se respondi... MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Presidente, uma pergunta. Senhora Rosiane, a respeito ali das ambulância Ecosalva, a equipe ali que era composta ali? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Um motorista socorrista. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Era um ou dois? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Dois a noite e dois de dia. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Era duas ambulância no caso? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Duas ambulância de noite e duas ambulância de dia. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Com dois... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Com dois motorista socorrista em cada plantão. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Brigado. Presidente. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Na verdade você perguntou sobre a qualidade né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: É a qualidade. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não tenho não, nem ano passado nem esse ano. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Na verdade é assim ó, se algum serviço prestado apresentou defeito né, que assim, na limpeza diz que a Qboa era uma água ano passado né, outros relataram, que nem a última depoente relatou que tinha que levar o avental pra casa pra lavar porque não tinha mais avental. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Mas era esse da..., eu acredito que foi esse da PROVOPAR, porque esse a gente levou pra lavar mesmo, só que ele podia. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: No caso faltou então, que se tivesse a vontade ali não teria que levar pra casa pra lavar...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: É que elas que tavam na ala do covid usavam mais né, nós equanto, eu tava ali, nesse período eu não tava, eu não tava mais pro, pro lado do, eu não lembro de ter levado, único que levei pra casa pra lavar foi esse de TNT. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Até eles não queria levar porque podia contaminar as pessoas da casa tal... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Pois eu não sei porque tinha local que ficava pendurado lá, era uns avental e ficava penduradinho. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora sabe o período que foi isso? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Que ficava pendurado os avental? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: É. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ah, depois de setembro, em setembro já tinha bem certinho área de paramentação e desparamentação, então os avental ficava pendurado ali. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E de lá até isso foi resolvido? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Até, até dezembro, depois não ficou dessa maneira. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E de janeiro a fevereiro o período que a senhora permaneceu ali teve esse material? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Avental não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Faltou? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Faltou. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Qual período que faltou? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Na verdade, nesse começo, quando eles..., começo de janeiro, janeiro e fevereiro, eu lembro a gente ganha máscara, a touca, eles entregaram, é a máscara e a touca, eu exigi seis máscaras por plantão, que a gente tinha que trocar de duas em duas horas, mas nem sempre a gente tinha acesso... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas como que era a falta assim, Rosiane, é... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ficava trancado. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sim, mas supor assim, era um por dia, como que era? ROSIANE DENISE BASÍLIO: A máscara N95... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não, o avental. ROSIANE DENISE BASÍLIO: o Avental? Não... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Como que é? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Tem que trocar... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Todo dia? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Dependendo se você entrou em contato com paciente, principalmente na mistura dos pacientes... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Aham. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Se eu não tive mistura de paciente, contato com paciente com covid, eu posso usar aquele avental o dia inteiro, posso usar ele até o final do plantão, a não ser que eu contamine com sangue ou alguma coisa lá, mas se eu tive contato com paciente com covid tem trocar. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E a hora que você, e a hora que a senhora ia lá e pedia pra troca, pra trocar, tinha esse avental ou não tinha? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ano passado ou esse ano? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Os dois. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ano passado ele ficava dentro da caixinha, dentro das caixinha lá. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Nunca faltou? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não lembro de ter faltado, pra nós né ali não ... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E esse ano faltou? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Esse ano faltou no mês de janeiro, janeiro e fevereiro. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas quantas vezes assim, frequência, como que era, quantos dias...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Olha eu me lembro de ter, inclusive até no começo de janeiro, a Secretária me autorizou a trazer uma troca lá de Guaratuba lá, daí a gente trouxe um avental, trocou material né, aqui com lá, foi um avental um pouco mais grosso, então eu acredito, é no começo de janeiro. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Quanto tempo, quantos dias faltaram assim, consecutivos...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ah mais de uma semana, umas duas semanas mais ou menos. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E vocês fizeram o que...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Daí a gente tinha que trocar de jaleco né... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Nesse período? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Tinha que tentar levar dois, três jalecos por dia pra tentar trocar. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Isso todos os plantões fizeram isso? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, eu fiz né eu não sei os colegas, na maioria não, a maioria não fazia, ou a maioria trazia avental de outro serviço, de outro local de serviço... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Eles relataram que o avental vinha e rasgava fácil... ROSIANE DENISE BASÍLIO: É esse período eu não peguei. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não pegou? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Rosiane, teve uma enfermeira, não me lembro quem que era, é que relatou que a Rosiane e o Edi, teve a falta de alguns EPI’s aí e trouxe de outro Município, isso é normal assim ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: É, na verdade é como se fosse, é uma troca, não sei, pra não deixar desguarnecido, eu não peguei, eu não cheguei a ver isso daí não..., porque quando eu chegava o EPI já tava lá, eu não sei da onde que vinha, não sei, na verdade tava lá pra nós usar, eu não... RELATOR VEREADOR JUVANETE: Mas ela falou que na época, faltou, teve a falta... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ah então, isso... RELATOR VEREADOR JUVANETE: Teve um dia que faltou... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ah Agora entendi o que você falou... RELATOR VEREADOR JUVANETE: Entendeu? ROSIANE DENISE BASÍLIO:  Desse da época que o Edi tava lá eu não sei, porque ele trabalhava no Regional, se ele trazia de algum lugar trazia de lá e esse que você tá falando é desse avental que eu falei que fiz a troca em Guaratuba, acho que nós trocamos sessenta unidades por equipo que eles não tinham, mas foi autorizado pela Secretária né, Prefeito tinha ciência, tudo... RELATOR VEREADOR JUVANETE: Só isso. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora sabe dizer qual foi o número máximo de pacientes que ficou intubado lá no PA de Praia de Leste ao mesmo tempo?                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu vi o número máximo, eu vi esses dois pacientes. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Quem são? ROSIANE DENISE BASÍLIO: São..., esse paciente Erasmo Carlos e esse senhor que tava do lado, não me recordo o nome dele... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora não lembra o nome dele? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, mas era no dia dezessete. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E no pior momento da pandemia assim, algum paciente deixou de ser intubado por falta de respirador? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Nesse dia. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Qual que é o dia? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Dezessete. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Dezessete de? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Março. Nós estávamos com, a enfermeira falou, eu vi a enfermeira conversando com o médico lá, nós precisamos intubar tal pessoa... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Era no seu plantão, isso daí era no seu atendimento ou de outra enfermeira? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Era, não do dia dezessete, nesse último dia que eu fiz plantão. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não, não, quando eu digo assim, quando faltou... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, nessa plantão. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: No seu atendimento... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ou no atendimento de outra enfermeira? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Na verdade era um plantão né, ela era enfermeira e eu era a técnica do plantão e o médico..., tava, ela falou assim, olha nós precisamos intubar esse paciente. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E quem que é a enfermeira? ROSIANE DENISE BASÍLIO: A Rosi. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Rosi? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Rosi. Só que daí até falou assim, nós temos um paciente que vai precisar ser intubado, daí eu me até, até fui ver quem era e era um paciente bem conhecido nosso aqui, bem conhecido e não tinha respirador pra ele. Os respirador que tavam lá, que são esses respirador de transporte, que fique bem claro que eles não contam como respirador pra nós numa sala de emergência, porque ele só pode ser ... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Qual? ROSIANE DENISE BASÍLIO: O respirador de transporte. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ah tá. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Porque eu to vendo os colega contando não sei quantos respirador, não é essa quantidade, porque o respirador de transporte ele pode ser utilizado por um paciente intubado na sala de emergência no máximo por duas horas, depois disso ele não tem mais efeito, ele não tem a força que o outro respirador tem pra mandar oxigênio, então ele não..., não é bem essa explicação clínica, é um pouco mais complexa, mas ele não é a mesma coisa que um respirador, o outro né maior. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sim, a senhora lembra o médico que era do dia? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Do dia, Doutor Valter, se não me engano. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Doutor Valter? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Isso. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então eles podem relatar, realmente... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Confirmar... ROSIANE DENISE BASÍLIO: É, eu não sei se o Doutor Valter vai lembrar, mas a Rosi eu acredito que sim, que foi ela que me mostrou o paciente, ó nós temos um paciente que tá bem grave que vai precisar do respirador... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ela tem conhecimento, ela presenciou que faltou respirador lá? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu não sei se ela vai falar da maneira que..., porque não..., se ele precisava ser intubado, se ela falou assim ele tá muito grave, ele precisa, provavelmente ele vai precisar ser intubado e os únicos dois respirador que nós tinha tava, tava sendo usado... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Só tinha dois lá no dia? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Só tinha dois e tava sendo usado, então faltou, porque... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E o que que foi feito com o paciente? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ele ficou lá no oxigênio em quinze litros e nós a noite inteira trocando cilindro dele. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas como que é aplicado daí? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Trocado? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: É. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não é, ele não foi intubado, ele ficou no oxigênio em quinze litros. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ele necessitava ser intubado? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Pelos sinais deles ali, eu como profissional falando, os casos que eu acompanhei ... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas o médico determinou que era pra ser intubado ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, porque nem, mesmo que ele tivesse determinado não teria o respirador, mesmo que tivesse falado... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas como é que a enfermeira ia intubar sem a autorização, sem a ... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, enfermeira não ia intubar, era uma conversa minha com ela, daí ela falou ah Rose Basílio, vai, tem um paciente ali bem grave, acho que vai precisar ser intubado, daí eu olhe, eu falei mas, mas tem, os dois respirador tão sendo usado. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas no caso o médico, não foi a pedido do médico? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não... Não, foi nós duas conversando de profissional pra profissional... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Foi suposição? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não é suposição, ele tava insaturando e ele tava no máximo de oxigênio... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Quem determina se uma pessoa tem que ser intubada ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Só o médico, só o médico... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: No caso não teve determinação do médico... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, porque eu não conversei com ele e mesmo, talvez mesmo que ele quisesse não teria respirador. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então tá. A senhora tá usando o celular? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não...? Então só pra eliminar essa questão, a senhora falou que houve a falta do respirador pra intubar o paciente... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas não ouve nenhum pedido... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ordem... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: De um médico pra ser intubado esse paciente, que foi uma conversa entre a senhora e a enfermeira... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Isso, a enfermeira, o paciente estava... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então no caso não determina... ROSIANE DENISE BASÍLIO: O paciente estava numa situação grave e ... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas a pedido do médico não foi? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Brigado. ROSIANE DENISE BASÍLIO: E é só uma..., agora até me esqueci... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA:  No pior momento da pandemia algum paciente deixou de ser intubado por falta de respirador e por falta de habilidade de algum médico? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu nunca vi, os médicos que tavam ali eu nunca vi eles não conseguir intubar um paciente, no período que eu tive né... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora tem conhecimento de que o oxigênio não chegou a faltar mas foi realizado uma, como se diz assim, um controle assim... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Racionamento... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Teve uma determinação, ó pare de, diminui o oxigênio pra não acabar..., teve alguma ordem assim ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Então, nesse dia dezessete foi bem tenso, eu não sei se eu ou os outros aí (...), mas eu vou relatar o que eu vi nesse dia, nós estávamos com dois pacientes na emergência, quatro e mais quatro pacientes, todos eles, as que tavam com menos litragem de oxigênio, três litros, daí ele, o oxigênio estava, estava acabando, chegou quatro cilindros se eu não me engano, daqueles que falaram que foi doado pela TECHINT, naquele plantão da noite, então eu não sei como é que ficou a situação de manhã, foi passado apertado, foi passado apertado, aquela noite foi passado apertado. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas chegou a faltar? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ninguém mandou racionar porque também nós não ia fazer isso, eu não ia diminuir oxigênio pra racionar. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Prejudicaria o paciente? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Com certeza, porque eu acompanhei o, principalmente eu acompanhei os pacientes lá em Guaratuba que estavam na mesma situação, se você diminuir o oxigênio pra treze litro que seje, ele tá com quinze litro no máximo, quando ele tá com quinze litro ele já tá próximo da intubação porque ele já tá no máximo e a saturação dele não subiu, então o próximo passo pra esse, pra esse paciente é a intubação. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas faltou oxigênio ou não? A pergunta é essa, faltou ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Nessa noite não faltou, até o período que eu tava de manhã não, mas foi usado tudo o que a gente tinha. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas faltou ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não faltou, mas foi usado tudo o que tinha, não sei como é que foi de manhã, que hora que chegou o oxigênio daí no dia dezoito. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E outros casos, fora esse dia faltou oxigênio ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E os relatos assim que tava quase acabando... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Isso. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ia finalizar, encostou o caminhão. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora confirma? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Esse dia..., então esse dia, até o horário que eu saí de lá, tava pra acabar, eu não sei que hora chegou no dia dezoito esse oxigênio, até a gente ficou bem desesperada... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Até a noite se eu não me engano que chegou né... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não chegou. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não, teve casos que chegou a noite lá abastecer... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu nunca vi. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Teve relatos de alguns técnicos que... ROSIANE DENISE BASÍLIO: É eu mesma nunca presenciei ser entregue oxigênio de madrugada, nem aqui nem lá em Guaratuba, mas como chegou esses quatro cilindro, só que os paciente que tava ali nessa noite, eles tava usando oxigênio no máximo, só pra você ter uma ideia, vai três, cilindro grande, se o paciente tiver com quinze litros, vai três cilindro daquele ali por dia pra ele, três cilindros, nós távamos com cinco, seis pacientes naquela noite, o respirador é quinze litros, se ele tiver, quinze litros... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então daí a pergunta é assim, se a senhora tem conhecimento que chegou a acabar oxigênio ou faltou pra algum paciente? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Foi determinado por alguém racionar o oxigênio? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Pra mim eles não teriam nem coragem de fazer isso porque eu não, não acataria essa ordem, pra mim não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E a senhora sabe se tem algum respirador emprestado? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ainda está emprestado? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não sei, mas fui eu que vi. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Pra onde que foi emprestado? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Guaratuba, fui eu que vi. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E esse, esse respirador trouxe algum problema pra algum paciente aqui que precisava desse respirador quando ele estava emprestado ainda pra Guaratuba? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, esse paciente, se ele precisar, ele precisou ser intubado, então nós tivemos que deixar ele no máximo de oxigênio, daí eu já não sei se foi, na verdade não foi por indica, mesmo que não fosse por indicação do médico, se o paciente tá insaturando, lógico que quem faz um controle de quanto que vai de oxigênio é o médico... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Vocês chegaram a informar o médico? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O que que ele falou? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Falou que não tinha, o que que tinha pra fazer, deixar o paciente em quinze litros de oxigênio, o que que nós tinha ali na hora pra fazer, era o que nós tinha pra fazer era só isso aí, deixar o paciente em quinze de ... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então o médico, ele sabia que tinha que ser intubado, mas não mandou ser intubado? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não porquê não ..., como é que ele ia ser intubado, não tinha..., igual eu falei eu não sei o que a enfermeira conversou com ele daí, não sei..., mas ele viu, ele viu o paciente em quinze litros de oxigênio. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tinha quantos respirador nesse dia lá? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Dois, que funcionava, dois. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E quantos que estavam intubados? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Dois pacientes intubados e tinha mais uma outra situação, se chegasse um paciente grave ali e precisasse de um respirador, já com falta de ar, como tava no pico da pandemia, não teria um respirador pra ele também. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então outros enfermeiros que fizeram plantão com a senhora no dia lá podem confirmar que tinha dois... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Dois. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Dois intubados e havia apenas dois respiradores...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, pode ser que elas relatem e falem sobre esse respirador de transporte né... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tinha esse respirador lá? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Tinha um, um respirador de transporte. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E ele não poderia ser usado? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ele pode ser usado por duas horas, depois disso ou você começa a ambusar o paciente com o tubo na boca né, ou você começa a ambusar o paciente, porque é a única opção fora o respirador é o ambu manual, só que ali você vai, se você começar a ambusar ele, você vai ficar até sair a vaga dele ou até liberar um outro respirador. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora acha que foi negligência do médico não ter determinado a intubação por falta de um respirador ou não, ele cometeu algum crime ali, por deixar o paciente morrer por falta de um respirador? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não sei..., na verdade ele não morreu, ele não morreu mas prejudicou a situação dele. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas podia correr o risco de ter morte, ser morto... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, eu não sei se ele chegou a comunicar alguém, eu não sei se ele tinha em mente usar esse respirador manual e deixar os técnico ambusando esse paciente, porque seria a única opção nossa seria ficar ambusando esse paciente, ele não ia ficar desassistido... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Como é o nome do médico mesmo que eu esqueci? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Se eu não me engano era o Doutor Valter que tava nesse plantão. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Presidente... Senhora Rosiane, o período que a senhora, a senhora sabe me dizer o período que ficou emprestado e o tempo? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Então, eu vi esse respirador lá no dia dois de março, que eu fiz plantão na ala do covid em Guaratuba, até quem me contou  sobre que ele pertencia pra Guaratuba, que achei parecido com o nosso, porque quem montou quando esses respirador chegou no dia trinta de dezembro, fui eu e a Zen que montamos eles, os três respirador chegaram, dia trinta de dezembro, peguei abri as caixa, a gente colocou pra funcionar, Shangrilá, ficou dois pra nós em Praia de Leste, então eu conhecia bem o respirador e Shangrilá veio buscar um pra ficar no pronto socorro deles ali, que eles também não tinham, não tinham respirador, eles tinham o TAKAOKA né, então é, como é que fala, foi..., me deu um branco o que você perguntou ... MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O tempo né, o tempo que ele ficou lá emprestado e período. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Então, no dia dois de março ele tava lá, quando eu voltei de férias no dia doze de abril, se eu não me engano, ele ainda tava lá em Guaratuba sendo usado, até olhei no canto, que ele tava sem uso, ele tava no canto, sem nenhum paciente utilizando e ele tava lá. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Então no período de março então... ROSIANE DENISE BASÍLIO: No período de março... MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Tá certo... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Março e abril, começo de abril. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O tempo mais ou menos que ficou emprestado a senhora não sabe me dizer? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Que eu vi estava nesse dia, começo de março ele já estava lá, não sei que dia que chegou lá e nesse dia de abril, dia doze de abril ele tava lá ainda, que foi o dia eu tive acesso a fazer plantão lá dentro daí, que eu vi esse respirador no canto lá, sem paciente utilizando. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Brigado. Presidente... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Senhora Rosiane, esse paciente lá que a senhora falou que supostamente precisava ser intubado né... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ele foi intubado na sequência ou não foi? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Foi, faleceu, faleceu ali. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ali mesmo? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Quanto tempo depois ele foi intubado? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu não sei, ele foi, eu sei porque a gente ouviu a notícia depois porque ele é uma pessoa bem conhecida na cidade e minha também... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora..., desculpa eu não lembro se perguntei o nome do paciente pra senhora? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu posso falar o nome? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Pode. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Seu Marcos Pacheco. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então no relatório dele lá diz a hora da morte dele..., no prontuário né. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, ele não faleceu aqui, foi transferido pro Regional. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ah não faleceu aqui? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, ele foi intubado aqui. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tá e a senhora não lembra mesmo o dia que ele foi intubado...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu não tava mais lá né, eu fiz o plantão dia dezessete, nesse dia ele não foi intubado, mas eu acredito que ele tenha sido intubado no dia dezoito. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: No outro dia? ROSIANE DENISE BASÍLIO: É, de manhã. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E que horas a senhora... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Porque alguém falou assim, ah intubaram o ... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não, que horas a senhora conversou com a enfermeira que ele precisava ser intubado? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Isso era a noite. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Que horário? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Era no começo do plantão, acho que era umas nove horas mais ou menos. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E no outro dia que horário que ele foi intubado? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Então eu acredito que tenha sido no plantão da manhã, porque alguém, se eu não me engano, os colegas falaram assim, ó foi intubaram o Marcos Pacheco. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Entre nove e..., qual que é troca de turno? Sete? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Só que, só que teve um óbito né, seu Erasmo Carlos entrou em óbito. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Daí pegou o respirador dele? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Foi em questão das nove da noite às ... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu acredito que esperaram né, o seu Erasmo faleceu, ele faleceu era umas dez horas da manhã mais ou menos, porque nós acompanhamos ele rebaixando, quando eu sai do plantão sete horas da manhã, ele já tava insaturando sessenta e três por cento, ele chegou a trinta e quatro, na verdade quando eu saí ele já tava insaturando trinta e quatro com respirador, oxigênio no máximo é, então ali daí o pessoal falou que ele ficou até as dez da manhã mais ou menos ainda, horário que... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas tá no prontuário ali né... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, os dois, os dois. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A gente vai pedir o prontuário dele pra confirmar esse né... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não adianta a gente achar ou não, tem que ser em baseada né... ROSIANE DENISE BASÍLIO: É, não, não, mas é a maneira que o seu Erasmo, os sinais que ele tavam a hora que eu saí, era dessa maneira, insaturando já que não ... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Doutora, se a senhora puder anotar daí o nome do..., deixar registrado pra anotar o nome do médico e ... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Seu Erasmo, dos pacientes... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E da enfermeira também que foi, que estava lá presente daí, e o nome do paciente...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Seu Erasmo Carlos. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E o nome do médico, seu Valter? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Se eu não me engano era Doutor Valter que tava de plantão. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas é certeza? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não é certeza porque eu não conhecia ele direito né, mas eu lembro o pessoal falava Doutor Valter, Doutor Valter, era um casal, ele era esposo e a esposa, que eram, são dois médicos lá. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tá certo, brigado dona Rosiane. Passo a palavra para o Vereador Relator Juvanete. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Senhora Rosiane, pode escrever a rotina de atendimento dispensada aos paciente positivado ou suspeita que ficam internado no PA? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Então ano passado é..., se o paciente tava um pouco é..., que ele precisava de internação, que o médico, determinava, ó esse paciente precisa internar, daí ele falava, é só pra fazer um tratamento com antibiótico e ficar no oxigênio até a melhora ou se ele tava mais grave, ficava aguardando vaga ali, antigamente na ala do container, aqui de Shangrilá eu não lembro porque eu não tinha acesso né, então..., então ele ficava ali aguardando vaga, então tinha essa internação, tinha os três leitos, acho que uma vez que ficou ocupado os três leitos só ali, na antiga ala do container lá e outra, daí tinha um paciente internado, no dia dezoito de dezembro que chegou uma família com três pacientes em estado grave, os três, que nós tivemos que fechar o pronto socorro, então teve esse episódio, de fechar o pronto socorro e deixar o pronto socorro e a ala do covid só pra atendimento do covid, que nós tava com oito paciente em estado grave, então assim, só que assim, eles tavam no oxigênio tudo, inclusive né, teve né, só que a gente conseguia, conseguimo transferir esses paciente rápido, eles foram conseguido transferido rápido, ficou só quatro pacientes internado ali, então ano passado funcionava dessa maneira, esse ano era a mesma maneira, só que..., tinha talvez um pouco mais de leito, só que misturado com outros pacientes, não tinha um leito especifico né, ah não, esse aqui é pra quem tá contaminado com covid, esse aqui é pra quem tá com suspeita, não tinha espaço pra isso ali, infelizmente tinha que colocar o suspeita e o confirmado um do lado do outro, inclusive na sala de emergência junto com outros pacientes. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Os dados são, os seus dados são imediatamente inserido na central de leitos? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Então, conforme o médico determina né, quando o médico fala assim, ah vamo colocar esse paciente na central de leitos, que ele vê que é um paciente que precisa, ele tá vendo, não esse paciente tá um pouco mais grave ele precisa ser colocado na central de leitos, geralmente isso acontece no momento que ele chega, quando ele já chega em estado grave ou no momento conforme o médico vai, vai vendo que tem necessidade, fala não, tá se agravando, vamo colocar na central de leitos , e é o médico que faz isso. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Só o médico que faz? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Só. RELATOR VEREADOR JUVANETE: É possível que um paciente seja favorecido com a evolução dos seus dados em prejuízo a outro paciente ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu acho que prejuízo não, é possível que ele, nem favorecimento na verdade, tem pacientes que merecem, que merecem não, que precisam de mais, é assim que seja mais cuidado que o outro, mas privilegiar por causa de sinais não. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Não tem conhecimento...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Não tem... Porque algum paciente acaba ficando muitos dias internado no PA e tem uma piora, acaba vindo a óbito e não consegue ser transferido para hospital? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Por falta de vaga, eu acredito que por não alimentar a central de leitos, isso pode, tem que ser feito pelo médico, a nossa parte da enfermagem é aferir os sinais do paciente e passar pro médico, talvez pelo médico não alimentar a central de leitos, essa central não ser alimentada, então nosso paciente fica esquecido. Eu acompanho a central de leitos de Guaratuba, o médico fica sentado na frente da central de leitos, onde tão esses pacientes, e eles ficam, ou é o médico ou é o enfermeiro alimentando aquilo ali, o sistema o dia inteiro, o dia inteiro, ah saiu a vaga, então e aqui eu não via isso acontecendo. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Tem conhecimento do caso da paciente Maria Ângela? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, conheci ela também. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Você tem, a senhora tem assim, que ela foi privilegiada em alguma coisa, no atendimento...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não sei, não..., não sei, não tem, eu lembro do dia foi isso, foi no dia, no dia quatorze, eu lembro que eu fiquei sabendo que ela tava lá, eu fui levar, fui levar um ..., um pão e leite pras meninas tomar café lá, eu tava vindo do meu plantão em Guaratuba e passei pra deixar café pra elas e elas falaram a Maria Ângela tá internada aí, e ela foi minha professora né, daí me interessou sabe, me preocupei né e qualquer um dos ex aluno dela também gostava muito dela e..., então daí me interessou porque por ser uma antiga professora nossa, era bem muito querida por nós e eu me lembro que passei pela porta da emergência e tinha assim, se eu não me engano era dia quatorze, mas não, não, também a porta tava fechada, porque se eu me engano, não sei se eles tavam intubando ou iam intubar ela, não tive mais acesso daí, isso foi de manhã, era às sete horas da manhã... RELATOR VEREADOR JUVANETE: Sete horas da manhã...? A senhora entrou na sala? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não... RELATOR VEREADOR JUVANETE: Não entrou..., não ficou sabendo se tinha mais alguém, alguém com ela ali...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Então depois as meninas me falaram que tinha dois pacientes com ela lá, dona Izabel e esse seu João Clairton. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Que estava junto? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Qual que foi as meninas que a senhora falou? ROSIANE DENISE BASÍLIO: A Eucimara, a Josiane... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Elas que falaram pra senhora que... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Tinha mais dois pacientes junto com ela, dona Izabel... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Eles afirmaram que foi dona Izabel e seu João Clairton? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Clairton. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, é porque daí depois a gente até conversou sobre, começaram a perguntar sobre esse João Clairton, eu não tive acesso, eu não conhecia, dona Izabel também não, mas a Maria Ângela eu conhecia. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Essas duas, deixa só perguntar, essas duas já prestaram depoimento aqui ou não? Oi, não eu perguntei pra senhora... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu acho que se, eu acho que se eu não me engano elas..., elas trabalham né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Como é que é o nome dela? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eucimara e Josiane. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não, ainda não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não, não foi. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Então não viu ali o seu (...), seu João Clairton e Maria Ângela junto, não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: João Clairton, não, só fiquei sabendo que ela tava ali porque eu não conhecia os outros também né, mas eu sabia que tinha três pacientes, mais dois pacientes junto com ela, só conhecia ela. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Tem conhecimento se a Maria Ângela foi assim beneficiada no atendimento? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não tenho conhecimento. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Prejudicando seu João Clairton também? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, porque eu não tava lá nesse dia, então não..., mas igual eu falei assim, me chamou a atenção depois que vocês, eu vi que vocês tão fazendo as pergunta e me chamou a atenção, porque tinha outra paciente lá, dona Izabel, que ninguém sabe, depois eu fiquei sabendo por essas mesmas colegas, porque era meu antigo plantão, que ela faleceu ali, dia dezesseis e ela tava na sala de emergência junto com eles, eu não sei que destino, como é que foi que seguiu e pelo que eu to vendo assim eu não vi se vocês fizeram pergunta relacionado a ela. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: É que não tá na denúncia o caso da dona Izabel, se tivesse na denúncia a gente investigava, a gente tá investigando o que foi denunciado aqui, entende... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ah. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O que não tá denunciado aqui a gente não vai investigar, a não ser que estivesse no processo daí. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Ela está é..., você não viu né..., como é feito a extubação de um paciente? É necessário um período para o desmame ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, é o paciente só é extubado em duas situação ou que já estiver em óbito, mas isso tem que ser..., como é que faz a extubação, por exemplo, de um paciente que tá intubado, pra comprovar um óbito, além do que o médico tá falando né, como é que ele pode se resguardar disso daí, porque pra você identificar o óbito de um paciente intubado é um pouquinho mais complicado, geralmente a gente vê um outro paciente que não tá intubado em óbito, ele tá sem movimento respiratório e o paciente intubado não, ele vai continuar com o movimento respiratório porque o respirador continua funcionando, mesmo ele em óbito, o que que pode ajudar o né, o que que pode, o que que faz parte, pode, digamos que seja um protocolo, um eletro, no caso do paciente de covid um exame de gasometria dele, no caso se ele apresentou melhora ou piora, o exame de gasometria, é um exame de rotina que tem que ser feito toda manhã, pra esses pacientes que, no caso ali virou como se fosse uma UTI né, a sala de emergência, então seria obrigatório esse exame todos o plantões de todos os pacientes né, pros pacientes que tavam ali, tanto não só os que tavam na emergência, mas pros outros que também tavam no oxigênio, eles deveriam, deveriam tá sendo realizado esse exame de gasometria e no caso desse paciente em óbito, pra poder extubar ele né, pra diagnosticar o óbito dele mesmo, um eletro né, com traçado já, sem traçado, sem ritmo cardíaco, daí nós técnicos, após isso, após a autorização do médico, o técnico ou o enfermeiro também pode realizar a extubação com ele comprovado o óbito, no caso de melhora, eu nunca vi um paciente ser extubado aqui por causa de melhora, caso de melhora, mas o caso de melhora eu vi acontecer em Guaratuba, no caso de melhora tem que ser, vai ser conforme... vai feito um desmame né do paciente, vai tirando a sedação, vai diminuindo, tá vendo que os sinais dele tá melhorando, pela, esse exame de óxi..., esse de gasometria, você consegue acompanhar que ele tá tendo melhora, então vai ser feito o desmame. Esse paciente, ele tá monitorado, pelos sinais dele, se ele se mantém com os sinais bom, vai ser feito o desmame da sedação, até ele não precisar mais, daí tira o tubo, mas por melhora do paciente. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Eu só queria..., a senhora questionou porque a gente não tá investigando a dona Izabel né... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Só queria relembrar a senhora aqui das denúnicas de forma resumida, a má utilização dos recursos federais, estaduais, supostas irregularidades no atendimento aos usuários com suspeita e positivados né, suposta irregularidade na locação de ambulância, suposto superfaturamento na aquisição de materiais e equipamento, suposta falta de oxigênio, suposta falta de insumo e oxigênio, suposta ocorrência de favorecimento da dona Maria Ângela, denúncia de ausência de controle de estoque, denúncia de falta de EPI e quantidade de vacinas e critérios, então aqui não tá incluído a dona Maria Izabel, se tivesse aqui a gente ia... ROSIANE DENISE BASÍLIO: É Izabel, é Izabel. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Maria Izabel? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, Izabel. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Izabel, então a gente iria investigar, por isso não tá sendo investigado não é o que tá na denúncia daí tá bom? Eu queria fazer uma pergunta só...., eu me perdi aqui só um pouquinho, deixa eu me achar aqui... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Aham, tranquilo. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: É da dona Maria Ângela, a senhora, a denúncia fala que a tinha os dois, tavam no mesmo local, seu João Clairton e a dona Maria Ângela, seu João Clairton tava intubado e a dona Maria Ângela não, aí alguém foi lá, tirou e passou pro outro, a senhora afirma que foi assim ou a senhora presenciou... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ou ouviu falar sobre isso? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Também não, eu não tava no plantão esse dia. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas a senhora ouviu dessa, dessa... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ou alguém falou pra senhora? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ninguém comentou nada a respeito. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E de a dona Maria Ângela supostamente ser levada pra central em Paranaguá ali no Regional né, é no lugar do seu João Clairton, ela foi no lugar dele, ela foi supostamente favorecida né, a senhora... ROSIANE DENISE BASÍLIO: É acho que vocês tão falando, porque ela foi, acho que ela foi transferida dia dezesseis... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tá na denúncia isso né. ROSIANE DENISE BASÍLIO: É, mas eu acho que essa não foi a minha denúncia... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ah não, não, digo a denúncia que veio à Casa né. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ah sim, sim... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A gente tá investigando aqui. A senhora lembra o dia da Maria Ângela morreu? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ela morreu dia dezoito, se eu não me engano, eu lembro porque ela foi pro Regional dia dezesseis e ela ficou dois dias lá. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então, a denúncia tá que no mesmo dia quatorze ela foi transferida pro Hospital Regional, então ela morreu no dia? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Acho que ela morreu dia dezoito, se eu não me engano, que eu lembro das..., eu sei que dois dias depois que ela foi, que ela foi, dois dias depois que ela foi transferida, que ela entrou em óbito né, mas eu não era, não era meu plantão né, não era meu plantão, a gente sabe assim pelo que a gente ouviu falar né, mas não ... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Né não, é só essa questão de datas ali né, que foi possível troca de tirar e... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não sei também... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E é possível tirar um aparelho de uma pessoa e colocar no outro? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Se alguém fizer isso é desumano né? Não deve, não deve fazer, se alguém fez isso é..., é assassinato né, essa é a palavra. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora acha, a senhora teve conhecimento se alguém fez isso ali no PA? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não tive conhecimento. RELATOR VEREADOR JUVANETE: A senhora conhece a família do seu João Clairton? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Não conhece? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não sei nem... RELATOR VEREADOR JUVANETE: Não conhecia ele? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Só isso. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A última, só vou fazer uma pergunta Marcelo, a senhora, só pra esclarecer melhor a questão do seu Marcos Pacheco, a senhora sabe quantos dias que ele permaneceu lá no internado, é intubado? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Então, nesse dia que ele tava lá eu conversei com ele, quando eu abri a porta até me espantei, quando eu olhei o nome, eu achei parecido, eu abri a porta, eu fiquei chocada com a situação que eu encontrei ele lá, foi bem chocante assim, igual eu falei quando não é uma pessoa, quando não é uma pessoa conhecida da gente, a gente já fica chocado, encontrar uma pessoa lá, mas quando eu vi ele na situação que ele tava... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Qual que é a situação que ele tava? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Suando, bem é, muito debilitado, muito debilitado, ele não tava conseguindo se alimentar, ele era uma pessoa que precisava da alimentação enteral porque ele não conseguia engolir. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E tinha essa alimentação lá pra ele? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Que dia que era isso? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Dia dezessete de março, ele era uma pessoa que precisava da sonda, porque não é só pro paciente intubado a sonda... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Quantos dias ele já tava intubado lá, a senhora sabe? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, ele não ficou... tava internado você quer dizer? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: É. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu acho que, eu não perguntei, mas eu acho que uns dois, três dias que ele tava ali. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ele não estava intubado então? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ou a senhora viu? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Dia dezessete não, dia dezessete eu conversei com ele e daí a alimentação dele seria enteral ou sólida, qual que era apropriada? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Seria enteral mas ele não..., a dele o certo, no caso dele, a falta de ar que ele tava ali, ele deveria ter sido passado uma sonda nele, pelo meu tempo de experiência, que a gente tem, não sou eu que vou falar isso, mas pelo tempo de experiência que eu tenho com os pacientes em estado grave, igual a eles, (...), em outros locais que a gente trabalha, ele era um paciente que precisava de uma sonda pra se alimentar, ele não tinha, eu lembro que tinha alimentação, mas se ele tirasse a máscara e parasse pra mastigar e não usasse tudo aquele oxigênio que tava indo pra ele respirar, piorava a situação dele, inclusive até pra ele tomar água, eu falei vamo tomar água, eu falei pra ele Marcos toma água, não fica ansioso e toma bastante água, ele tirava a máscara pra tomar água, já faltava ar, piorava e eu olhava pro oxigênio dele em quinze litros, quinze litros é o máximo, não tem mais o que fazer, quinze litro é o topo. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas no caso dele também foi uma determinação médica que fosse de forma enteral ou que a senhora achou lá na verdade...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, é a nossa experiência... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas não foi determinação médica? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Mesmo que o médico determinasse, é a mesma coisa do respirador. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não, sim ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Foi determinação médica ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Que era enteral em vez de ser sólido...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: O tempo de experiência, mas não é só o que o médico fala... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas lá você pode passar por cima da determinação do médico ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Depende, não é... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mesmo que você sabe, mesmo que você ache que a tua opinião é a certa... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não é tratada a opinião, nós somo subordinada a enfermeira lá, os técnicos de enfermagem, não ao médico... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Quem que determina se tem que ser de forma enteral ou sólida? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Pode ser enfermeira também ou a nutricionista, se tivesse uma. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E lá foi determinado pela nutricionista, enfermeira ou médico? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não tinha nutricionista, não tinha nutricionista. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Nenhum dos três? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então não poderia ser determinado se era enteral ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não foi determinado né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não, eu digo assim, se não tinha nem ... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Determinação. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Nem enfermeira, nem nutricionista... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Enfermeira sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ela determinou que fosse de forma enteral o dele ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Brigado. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhora Rosiane, é feita a retirada dos aparelhos com o paciente desenganado, ainda vivo, para aguardar sua parada total? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, de jeito nenhum e eu não participaria de uma situação dessa, por isso eu falo que nem sempre o médico tem essa autorização, tem essa, nem sempre o que o médico vai falar a gente vai obedecer, não é assim. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Só uma perguntinha, tá, uma comparação, você tem a opinião do médico ali de plantão, tá, se uma pessoa, faz um determinado assim, tem que fazer isso pro paciente, você não cumpriu a ordem médica... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu posso me negar. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Então tá, se você não cumpriu a comparação dessa situação aí, se a pessoa vem a óbito, quem que vai responder? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ele. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Ele que vai responder...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu tenho um, uma, um negócio no caso, uma chefia que é minha enfermeira e tem embasamento por lei que o procedimento que eu não tiver segurança de fazer o COREN me ampara, eu não sou obrigada a fazer, se eu não tiver segurança pra fazer aquele procedimento, não interessa de quem venha a ordem, se é do médico ou do enfermeiro, eu não sou obrigada a fazer, se eu não tiver segurança eu não faço, isso é embasado por lei, inclusive no nosso código de ética. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Em questão o paciente intubado ou melhora, quem faz a extubação desse paciente? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Médico, médico, fisioterapeuta pode ajudar também. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E paciente intubado veio a óbito, quem faz essa extubação dele? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Então, após o médico autorizar, que foi feito eletro né, que tem certeza que tá em óbito, que os sinais dele já não tem, ele tava monitorado né, já não tem mais sinais, nada, o médico fala pode extubar, pode retirar, daí a gente pode fazer, mas isso já, mesmo igual eu falei, mesmo que seja, se enquanto tiver com sinais, ele tá sendo monitorado tá lá os sinais do batimento cardíaco dele, se o médico falar pode, tira o tubo e a gente vê que tem sinais, a gente não vai obedecer o que o médico tá falando, isso que eu tô falando, nem sempre a autoridade maior é o médico, tem que ter, nós temos nosso código de ética. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: No caso aqui que eu falei aqui, do, do paciente com melhora, daí a extubação, já aconteceu no PA ali? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, nunca, nunca foi extubado nenhum paciente por melhora ali. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quem informa a família sobre o falecimento de um paciente? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Somente o médico. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quanto tempo demora para liberação da guia amarela após o óbito do paciente? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Assim que o familiar traz o documento, o RG já..., o enfermeiro preenche, o médico já assina, no máximo vinte minutos, no máximo meia hora e olha lá ainda. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quem que utilizava o login do Doutor Djalma dentro do PA? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não sei, não sei, na verdade assim, ano passado nós não tínhamos central de, não usava uma central de regulação, as regulação ano passado era feito por via telefone, até era mais rápido, porque o médico ficava ali tentando, falando ó preciso de vaga, preciso de uma vaga, as vaga saiam até mais rápido que pela central de leitos, então assim, quando implantado no finalzinho de dezembro ali, até onde eu sei foi colocado o login do Doutor Djalma, não sei se só tinha o dele, se foi colocado mais, eu acredito que ele, eu não sei esse ano como é que fez, esse ano, eu  não, eu não vi ele colocar nenhum paciente na central de leitos, esse ano não, mas ano passado eu vi, por paciente com abdômen agudo, ele junto com a enfermeira colocaram, daí eu não sei quem usava esse ano eu não sei, que a partir de fevere..., comecinho de janeiro, na metade de janeiro ele já não tava mais lá, eu não sei quem usava. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O COREN identificou um problema no controle de estoque e local apropriado para armazenamento de materiais, produtos, equipamentos e medicamentos, qual a época desse fato? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu acredito que foi nessa visita de ..., eles foram em janeiro, quando a Joice fez a denúncia da, aquela outra enfermeira fez a denúncia do EPI’s, eles fizeram a visita nos dois e em fevereiro, nesse dia vinte e três de fevereiro eles foram lá. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O problema foi solucionado? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não sei, até depois então que eu voltei dia dezessete, o almoxarifado tava trancado já, a gente não tinha acesso mais. MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Brigado. Passo a palavra ao Presidente. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Junto a senhora teve conhecimento daquela reportagem da RPC lá Operação Verão. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ela tinha... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Operação Verão? Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tinha, tinha razão em ir essa reportagem? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, sim. Faltou EPI’s, faltou EPI’s porque começou, entrou o pessoal da Operação Verão pra trabalhar com a gente, então aumentou o número de funcionários, então não tinha EPI’s pra..., o Estado ficou de ajudar com EPI’s mas não mandaram nada. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Isso foi em que data mais ou menos? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Isso foi em começo de janeiro, não lembro se foi dia dez, dia quinze de janeiro, nem chegava a isso acho, porque eu lembro que foi feita a promessa de ajuda com EPI’s, do Estado, que ia vir junto com a Operação Verão, mas não chegou. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E antes que eu me esqueça, deixar eu fazer uma outra pergunta senão vou me esquecer. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Aham, pode fazer. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora soube que o COREN ele doou algumas máscaras, aqui, quando era o vinte e quatro horas aqui em Shangrilá, a senhora teve esse conhecimento? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, pra nós em Praia de Leste nunca chegou. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não, não foi aqui em Shangrilá. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Shangrilá, não, é não tenho conhecimento. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Desculpa, pode... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Aham, (...) PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Era do COREN lá né, eu vou aproveitar e fazer outra pergunta... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Pode perguntar. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O COREN ele também identificou insuficiente de EPI’s lá certo? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Isso. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Falta de distribuição, equipamentos, utilização, armazenamento, paramentação, ele identificou, a senhora confirma isso ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Confirmo, na verdade assim, a gente nem sabia o que tinha de EPI ou não, porque eles ficavam trancado dentro do almoxarifado, o que eles davam lá, é igual eu falei, quando a gente tinha acesso era depois das oito e meia da manhã, oito horas, oito meia, quando chegava, então a gente ficava quase todos os plantões nesse horário sem EPI, se a gente não tinha uma máscara lá já que a gente usou, tinha, trazia de casa lá, nós no caso, a gente nem pode usar máscara de pano pra trabalhar, tinha que ser essa descartável, se você não tinha alguma outra, se sobrou de um plantão, as vezes a gente ficava, se era final de semana, sábado e domingo, que não tinha diretor dentro do vinte e quatro horas, as vezes nós usava aquela máscara o dia inteiro, essa máscara fina o dia inteiro, nesses mês de janeiro e fevereiro. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então a senhora relatou que não houve falta de paramentação, só os aventais, o COREN detectou que tinha falta de paramentação. ROSIANE DENISE BASÍLIO: É mais aí foi no dia vinte e três de fevereiro, eu já não sei, eu não sei, eu não tava mais lá né, não sei o que que eles viram, o que que eles não viram, igual eu falei assim, pelo que até onde eu sei os EPI’s deviam ter, mas tavam trancados dentro do almoxarifado, então a gente não tinha acesso ao que tinha e ao que não tinha, a gente..., eu chegava de manhã eu exigia as minhas seis máscaras né em janeiro e fevereiro, eu falei não, eu quero seis máscaras porque isso aqui ela tem validade de duas horas, é igual o que igual os colegas falaram, a gente fazia um griteiro, falei eu quero da maneira que tem que ser, então se é pra ser a troca de duas em duas horas, a gente quer dessa maneira. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Como que era realizado a distribuição desses EPI’s...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Era... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ano passado e esse ano. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ano passado elas ficavam dentro do armário é, na ala do covid, no nosso caso a gente deixava dentro de um..., das gaveta dentro da sala de emergência e o pessoal que chegava pra assumir o plantão ia lá pegava máscara, pegava avental, pegava touca, se paramentava e ia trabalhar e nessa, depois nesse ano, não, a gente não teve mais acesso, tinha que esperar a Diretora chegar ou alguém que tivesse a chave do almoxarifado chegar e deixar, e pegar os EPI’s pra nós trabalhar, todos os dias. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tinha os EPI’s ali então? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, esse ano não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Esse ano... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Às vezes eles deixavam uma caixa de máscara de noite, só que a máscara, se eu não me engano, tem cinquenta unidades, se eu não me engano, cada caixinha daquela... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas ela tinha, tinha ou era negado, qual dos dois? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Era como se fosse negado, porque ficava trancado, nós não tinha acesso. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não, eu perguntei pra senhora se tinha lá dentro, a senhora falou que não. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Mas tá falando esse ano ou ano passado? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não, ano passado tinha... ROSIANE DENISE BASÍLIO: A gente não sabia porque ficava trancado o almoxarifado, a gente não sabia se tinha ou não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não, peraí, vamo voltar se não a gente vai se confundir, ano passado não era trancado, é isso? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Isso, ficava dentro da sala de emergência, pra gente ir lá assumir o plantão e pegava... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Vocês pegavam a vontade? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Isso. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Alguma vez faltou? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não me lembro. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Agora pra esse ano, como que é esse ano? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Esse até o tempo que eu trabalhei lá, era fornecido após as oito horas, se sobrava algum EPI que tinham deixado pra noite lá, alguma máscara, a gente colocava, a gente colocava. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não recebia algum kit lá? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Dia dezessete quando eu fiz plantão eu recebi um kitzinho pequeno. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Quantos? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Um. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas é pra quantos dias? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu não nem cheguei, nem sei o que tinha dentro lá, eu já trouxe minha máscara de casa porque eu não sabia se tinha ou não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então a senhora não chegou a pegar a fase que tinha os kits? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Que foram entregues os kits... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não cheguei a pegar essa fase. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora tem conhecimento dessa, desses kits? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não tenho. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Hoje a senhora recebe? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, o nosso... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não hoje aqui não é... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Aqui na unidade de saúde não tem... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tá certo. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Então, o Estado, no começo do ano o Estado não forneceu esses...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Prometeu e não forneceu...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: E não forneceu, não, na verdade eles deveriam ter mandado esses EPI’s pros funcionários que seriam da Operação Verão né que seria, é como é que fala, que seria contratado deles né, como se fosse contratado pelo Estado, porque é da Operação Verão né, então eles não forneceram, os EPI’s, daí os EPI’s que a gente tinha da gestão passada foi utilizada tudo, daí até o começo desse ano lá na gestão lá não foi comprado, foi usado o que tinha e acabou daí... RELATOR VEREADOR JUVANETE: Então se o Estado tivesse mandado, podia..., talvez não tinha faltado? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Podia ter sido diferente... RELATOR VEREADOR JUVANETE: Diferente. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Podia ter sido deferente. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ali, ali, quando que faltou no mês de janeiro, qual que é a data que faltou? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ah, acho que era dia quinze mais ou menos, que foi usado o que tinha né, dia quinze, dia vinte mais ou menos, que faltou pra..., faltou lá e faltou aqui no caso. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ano passado não teria que ter sido comprado já pra deixar pra esse ano? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Foi, foi comprado, a gente sabe. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Foi comprado, mas foi entregue? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, foi entregue esse ano se não me engano, foi comprado, eu sei porque eu acompanho as licitação, foi comprado no mês de novembro, novembro e dezembro foi comprado. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Foi entregue? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não sei quando foi entregue, só sei que foi entregue agora nessa gestão. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então foi culpa de que, da empresa a senhora acha que forneceu o...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não sei porque até onde eu sei, até onde, dezembro, onde a gente sabia, esse material já tava empenhado, era depois do dia vinte de dezembro, o material já tava empenhado, era só quem entrasse e assumisse a gestão pedir, já tava comprado, era só pedir o empenho, os contratos das empresas já tava assinado, eu sei porque eu acompanho, era só quem entrasse na gestão né, solicitar pra empresa que trouxesse e não foi feito. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Se foi no caso da empresa daí... ROSIANE DENISE BASÍLIO: É, no caso, eu não acredito que o culpado tenha sido a empresa, a empresa já tava lá, ela tinha sido contratada, já tinha verba pra pagar, era só ser solicitado por quem era o gestor, esses EPI’s, até por isso que a gente não entendeu, ainda todo mundo, a maioria do pessoal sabia que tinha sido comprado, ninguém entendia porque que não pediam, já tinha verba pra pagar, já tinha o contrato assinado com a empresa, só que não pediam. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora tem conhecimento da área administrativa? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, mas eu acompanho, tenho uma parte, uma boa parte da administração... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: De empenho, a senhora entende de empenho? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, sim, eu trabalhei na Secretaria de Obras, por dois anos com isso... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E entende de empenho? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então na sua opinião ali o que poderia ser feito pra não ter causado essa falta de EPI’s aí? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Que a pessoa que tivesse assumido a gestão no começo tivesse pedido, porque já tava comprado. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E qual que é o tempo que leva entre a gestão pedir e...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ah entrega, da maneira que tava, se a empresa participou da licitação e tinha o empenho, quer dizer que ela tinha pra fornecer né. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, a senhora falou que entende de empenho... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então a senhora sabe o prazo que é pedido o empenho e entregue o material. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, já tinha o empenho, o prazo de entrega já é conforme, conforme a solicitação do gestor. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas quantos dias é? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ah no máximo, se ele, dependendo da onde era a empresa, se a empresa era daqui do Paraná, era de Curitiba, um dia pro outro... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Faz o empenho em um dia já entrega? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, já tava empenhado... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Certo. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Já tava numa gestão pra outra, então eles já tinham passado toda essa fase, a empresa só tava esperando que o gestor pedisse. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Bom, tem que verificar né essa questão daí tá, quando que foi pedido o empenho... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu participei, você perguntou se eu tenho experiência, então, porque eu acompanhava a licitação... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora tem essa documentação? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Já, já pra adiantar... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não, mas tá no portal da transparência né, todos. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Quando foi feito o empenho e quando foi entregue né... ROSIANE DENISE BASÍLIO: É, foi, na verdade o empenho foi feito, foi feito tudo na gestão passada né, você tá falando sobre se eu tenho esse, porque eu acompanhava os empenhos da Secretaria de Obras, nós que solicitava material de iluminação pública, então era mesma coisa, era período né, então dependendo de onde era a empresa é que demoraria pra entregar ou não, mas se não for pedido... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora viu essa empresa de onde que era, só pra adiantar? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não lembro porque tinha empresa de máscara, tinha empresa de luva, foram empresas diferenciadas, empresa pra fornecimento de avental e touca, eram várias empresas. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora acha que essa falta de insumos que teve no país, tanto de forma nacional e mundial, não afetou essa entrega do material aqui? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não porque nós já tava num estágio bem avançado da pandemia né, isso não foi ano passado, não foi no começo da pandemia, já tinha passado quase um ano de pandemia, então acredito que a maioria das empresas já tava preparada pra entregar e se ela não entregasse ela responderia processo né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Vamos fazer só algumas perguntas agora relativo aos containers... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Como que era o trabalho lá realizado né..., a senhora trabalhou nos containers? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Como que era a estrutura dos containers? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Era boa, então um dos containers era utilizado pra consultório do médico, exclusivo pro covid, o outro container ficava nós da enfermagem pra fazer soroterapia e preparar as medicações e seria, onde seria nossa sala de enfermagem ali e os containers que ficaram atrás, um virou dormitório da enfermagem e o outro virou, tinha o banheiro que a gente utilizava atrás né que daí né pra não usar os..., tivemos que deixar os banheiros pros pacientes, os banheiros a gente até, os banheiros do container lá de traz era, dava até pra tomar banho, toma banho utilizava aquele banheiro lá de traz e tinha o outro container do meio que era descanso pro covid, dos funcionários do covid. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora lembra se tinha ar condicionado nos container? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Tinha, tinha. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tinha assoalho bom? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Tinha. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Eu fiz uma visita em um lá e não tinha, tava podre, tava podre lá... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ah eu achei..., olha pra nós que dormia lá, perto da condições que a gente já dormiu, pra nós era bom, tinha ar condicionado, aonde colocaram nós pra dormir depois que não tinha condição de uso. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Eu fiz uma visita lá e não tinha ar condicionado. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Tinha..., no container? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Eu vi, pelo menos eu fui lá, eu vi e não tinha ar condicionado e o piso tava tudo quebrado. ROSIANE DENISE BASÍLIO:  Mas qual deles você fez, no nosso dormitório? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Aquele do canto lá da divisa ali da cerca... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Divisa da cerca? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: É. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Era, onde era o consultório? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não sei se era consultório ali, era um que tava bem na divisa assim, acompanhando a divisa do terreno da Prefeitura e onde ali ... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Até os dias que eu trabalhei ali o único lugar que não tinha ar condicionado era no banheiro, os outros tinham e funcionavam. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Eu não, não tinha... ROSIANE DENISE BASÍLIO: É, no período que eu, eu não sei quando você fez a visita, mas eu no, até o dia que eu trabalhei ali tinha. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Foi antes de fevereiro que eu fui lá, foi em janeiro, metade de janeiro por aí... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu trabalhei até dia treze de fevereiro ali, a não ser que estragou, mas até onde eu sabia, tinha, tinha um container do meio que tinha dois ar condicionado, inclusive... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: É em outro eu não fui, fui só em um. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Aham. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Como que era a higienização desse local lá, dos containers? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Então, ano passado era feita, era dona Vera que fazia a assepsia a cada consulta, até ela saía bem cansada de lá, é bem desgastante, fazia paramentada com piracético, daí além dessa descontamina..., dessa limpeza pela profissional era feita o tal do procedimento que eu falei, que era o fumacê né, também era feito no começo do plantão, de manhã, e era feita no final do expediente, mais ou menos umas oito, seis horas da tarde mais ou menos todos os dias, isso ano passado, e inclusive no raio x também, todos os setores ali. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Alguém ficou internado lá nos containers? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Dentro do container não, ali só era só pra soroterapia, mas dentro da ala do covid sim, onde na, onde tinha os containers né, nos containers não, tanto que um era pra atendimento do médico, o ambulatório, o outro só ficava nós da enfermagem, aonde eles ficavam internado era onde era o nosso dormitório pra traz lá, que tinha os três leitos né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O fluxo ali de atendimento ali dos containers era maior ou menor que em março? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Era maior... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Que é o pico né, em março é o pico né? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Foi, mas ele não tinha tantos casos graves, não tinha tantos casos graves, porque o paciente chegava lá com suspeita de covid, ele já consultava, ele já coletava o SWAB, já saía com a medicação, então era assim que funcionava, era assim que era o protocolo que funcionava, se o paciente chegava positivado, era coletado o exame da família inteira, que também tá, tivesse com sintoma ou não, geralmente só das crianças que não, mas dos adultos era coletada da família inteira e ela já ficava em isolamento, então como eles sabiam que o protocolo funcionava dessa maneira, geralmente ia a família inteira, então, por isso até os números às vezes chegava a cento e dez atendimentos, noventa, mesmo em pico ou não. ROSIANE DENISE BASÍLIO: E lá tinha alguém responsável pela limpeza dos containers? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Dona Vera, dona Vera, a noite daí tinha as auxiliares que faziam extra, que eram as concursadas né, estatutárias, mas de dia era dona Vera. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então dá pra se dizer que nunca faltou alimentação quando os containers estava lá porque nunca foi internado, intubado alguém... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, nunca ficou internado... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então nunca teve necessidade, isso? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Nunca teve necessidade. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora lembra de alguém que foi atendido nos containers, apesar de apresentar sintomas respiratórios? ROSIANE DENISE BASÍLIO: É na verdade... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Que não era do covid né... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Isso não tinha como identificar assim tão certeza né, porque pra nós todo quanto é doença respiratória era suspeita de covid e aquela ala foi aberta exclusivo pra suspeitos e confirmados de covid, então pra nós até que se fizesse o exame, as vezes ele chegava com essa doença respiratória bem grave, quando a gente ia fazer o teste rápido positivava, então só que assim, já era destinado né, já era destinado. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora sabe de algum caso, que foi lá, foi atendido, mesmo que não era covid? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, igual eu falei, quando, por exemplo, eu positivava, a instrução que a gente dava pros paciente, falava ó traga seus familiares, então esses familiares a gente não sabia se tava positivado ou não só que era coletado o exame de qualquer maneira. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas o procedimento era pra todos ali? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Todos, todos. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: No caso não poderia, então, estar sendo misturado ali sem saber? Sim ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim mas com distanciamento, não é mistura de paciente, porque eles tinham distanciamento, a gente arrumava a cadeira com um metro e meio de distância, já tinha marcação, era todos obrigatórios usar máscara, a maioria ficava até bem afastado, lá pro lado da Prefeitura, eles nem se amontoavam. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sim, no caso então, só pra mim entender, eles tavam misturados, com distanciamento, sim ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Então, não é essa palavra misturados. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O que que é então? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Porque ali não é uma mistura de quem tava, é até eles eram pacientes suspeitos de covid, pacientes suspeitos ou confirmados, misturado é misturar com uma paciente que tá com a perna quebrada que não tem nada a ver com covid, pra mim misturado é isso, ou que tá afogada, ela está afogada, se afogou na praia e do lado dela tá um paciente com covid, positivado, pra mim isso é mistura, a outra pra mim, quando tem uma ala específica pra isso, igual tem hoje também, agora é, vai acontecer né, pode ser que aconteça isso que você falou, mas a paciente não é misturados, misturado pra mim é paciente que tá afogado, outro que tá positivado. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então vamos reformular a pergunta, então era atendido pacientes que não, que tinham sintomas respiratórios da covid, eram atendidos com pacientes que estavam confirmados com da covid? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim e é o que acontece hoje também, em qualquer lugar na verdade, em qualquer lugar. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Isso na época dos containers né a gente tá falando. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Na época dos containers e qualquer lugar é assim, qualquer lugar, que até que se faça o teste e confirme, todo mundo é suspeito né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então mesmo, mesmo, entre aspas suposta mistura, tinha distanciamento ali né? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Tinha, tinha. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Era feita por alguma técnica? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Nós, assim que a gente assumia o plantão ou o pessoal mesmo, a gente já montava a mesa, já colocava o distanciamento entre as cadeiras lá de mais de um metro e meio e só sentava, só ficava sentado ali quem queria, se viesse mais familiar tinha que ficar bem afastado, não era pra ficar aglomerado ali, então o espaço ali embaixo daquela, do toldo, as cadeiras eram um metro e meio de distanciamento, então só ficava ali quem ficava sentado, de pé nem ficava, já ficava lá pra longe lá. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E a senhora acompanhou a transição né, do containers pro PA, pro predinho ali né? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, aham. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Qual que ficou melhor a questão de atendimento ao paciente, pra vocês também local melhor de trabalho, era melhor com os containers ali ou a partir do momento que passou a ser desativado? ROSIANE DENISE BASÍLIO: É porque não, são duas situações diferente né, são duas situações diferente porque naquela, quando foi montado o container, eram pacientes que não eram pacientes tão graves, conforme foi aumentando o número de pacientes, na verdade a gente nem, não, essa mistura na verdade, essa, essa, esse, essa desativação da ala do covid complicou na verdade porque a gente começou a fazer a mistura dos turistas que chegava pra se consultar, daí tinham mais nossos moradores, tudo num lugar só, pra fazer uma triagem só, então demorou mais, as vezes tinha paciente com covid, que as vezes tava grave lá ou que tava, já não tava bem, ele tinha que esperar igual os outros, se ele não tivesse grave ele tinha que esperar igual os outros sentado lá fora, então pra mim dificultou. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E pra estrutura de trabalho pra vocês? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Nem agora, nem agora porque aquilo ali também não tem estrutura, igual eu falei, foi colocado dois leitos, duas camas dentro de uma sala apertada, que não tem espaço pra se mexer, que a sala foi colocada duas camas dentro, de uma antiga sala de sutura, que já não tinha espaço quando era sala de sutura com uma maca, agora calcule com duas camas, não tem espaço pra se mexer e dentro da sala de emergência, mesma situação, não tem espaço. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora sabe quem era responsável técnico lá pelos containers? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ah foi a Zen, foi a enfermeira Zen, foi a enfermeira Cinira, as duas foram RT’s lá. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: As duas? ROSIANE DENISE BASÍLIO: As duas. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Dos containers? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Dos containers. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Zen e Cinira? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Cinira. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Senhor Juvanete, o senhor tem uma pergunta a mais? RELATOR VEREADOR JUVANETE: Eu tenho só duas perguntinhas, sei que você sempre está acompanhando as licitações ali... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. RELATOR VEREADOR JUVANETE: O que foi comprado com o dinheiro da covid, quando foi e quando foi comprado, tem informação ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Com o dinheiro do covid? RELATOR VEREADOR JUVANETE: É. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu sei da locação dessas ambulâncias, eu sei da, da gestão passada foi comprado respirador, foi comprado monitor cardíaco, vou falar da gestão passada, na gestão passada eu lembro que foi comprado o monitor cardíaco, foi comprado os respirador, os três respirador, que chegou ano passado ainda, foi comprado daí esses EPI’s, foi comprado medicação que não tinha, inclusive algumas que a gente nunca, nunca teve ali né, heparina que precisa, que faz parte do protocolo do covid, só não sei se chegou essas medicações mas eu lembro que ano passado foi comprado isso daí e outras, outras, foi comprado oxímetros portáteis, bastante, foi comprado dez, doze, foi comprado termômetro, o ano passado, esse ano não tenho conhecimento, ano passado, esse ano que eu vi com a verba da covid, tem umas licitação, mas foi depois, que eu já não tava mais lá, das mesmas coisas, EPI’s, caixa de luva... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A bomba infusora foi comprada ano passado ou esse ano? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Foi comprado, eu acho que foi comprado, foi comprado agora. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Foi relatado que foi esse ano né? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Foi. Nós tínhamos, nós tínhamos duas bomba de infusão que foi comprado na gestão passada, só que não tinha equipo, só que não foi comprado, foi comprado na época que a Secretaria Elinete era, a Elinete era Secretária, então foi uma compra bem..., foi comprado desfibrilador por ela também, três desfibrilador, eu não sei se foi com a verba da covid, que daí esse aí eu não me lembro. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Viu, dona Rosiana, os EPI que foi pedido, que não pediram lá né... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Aham. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Eles no final do ano lá eles tavam empenhados ou já estavam em falta? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não tava em falta, ainda tinha, até o final do ano tinha, acabou quando começou a Operação Verão que aumentou o número de funcionários, daí acabou, acho que não durou quinze dias o que a gente tinha lá. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: O senhor tem alguma pergunta mais, senhor...? MEMBRO VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não.
RELATOR VEREADOR JUVANETE: Você pode, mais uma pergunta, é você sabe me informar porque não foi pedido os EPIS, assim no final do ano, que teve falta no final do ano...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: É que na verdade eu lembro que, não, não tava em falta. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Se tava empenhado, porque não foi pedido já assim se tava empenhado? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não sei, porque não tava em falta, a gente tinha uma boa quantidade ainda lá, porque só que a gente acesso ao almoxarifado, então a gente sabia mais ou menos o que tinha e o que não tinha né, depois disso a gente não teve mais acesso, se tinha bastante, se não tinha, porque a gente não sabia nem o que tinha dentro do almoxarifado na verdade, foi cortado totalmente o acesso ao almoxarifado. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Senhora Rosiane, a senhora deseja acrescentar algo mais ao seu depoimento? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Gostaria. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora teria, terá um minuto para fazer suas considerações finais. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Gostaria, gostaria é, eu como profissional de saúde, não tem problema, em um minuto eu consigo... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora consegue em um minuto? Se precisar dois... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, é rápido. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A gente..., tá aberto aí. ROSIANE DENISE BASÍLIO: É, eu gostaria que, quando eu fiz as denúncias, que eu estive aqui nessa Casa de Lei, no dia dezesseis de março e conversei com a maioria de vocês aqui, fiquei duas horas relatando tudo que vocês tão, tudo que vocês tão investigando hoje, eu relatei naquele dia, que vocês tivessem levado em consideração naquela época e não foi, no dia vinte e dois de março eu protocolei as mesmas denúncias e isso foi arquivado por essa Casa de Leis também, então eu gostaria que isso tivesse sido investigado lá atrás por vocês e tivesse acontecendo isso que tá acontecendo isso lá atrás, porque eu acho que teria evitados muitas, vou falar bem a palavra real mesmo, muitas mortes, porque a gente viu que tudo que aconteceu, foi por causa das denúncias, muita coisa que mudou, foi porque, por causa das denúncias, em rede social, aqui as duas vezes que eu tive, a vez que eu tive, a segunda vez quando eu fiz a denúncia, então foi tudo por ordem judicial, porque o Ministério Público determinou, então a gente viu morrer muitos conhecidos das gentes, vocês perderam amigos, eu perdi amigos e parentes, e eu acho que eu acredito na minha opinião como profissional, essas mortes poderiam ter sido evitadas, porque a gente não vê isso acontecer mais, a gente não vê o que aconteceu de descaso, acontecer com os pacientes que ficam intubados, se precisar ficar intubado agora, então essas são minhas considerações. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Certo. E quais das denúncias que a senhora fez que poderiam ter evitado as mortes aqui no Município que..., porque a gente não terminou a investigação ainda...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, mas eu ainda... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Qual, qual delas aqui que a senhora prova que ainda não foi ... ROSIANE DENISE BASÍLIO: A falta de alimentação e a falta de um local adequado, da maneira que tava, porque era aquilo que eu falei, aquilo ali tava virado num, ele não tem local, ele não é um local pra atendimento da quantidade de paciente que tinha na época, naquele dia que eu fiz a denúncia aqui dia dezesseis e nem no dia vinte e dois, hoje pode ser, eu vejo os colegas falar que sim, mas não tem paciente internado mais, não tem paciente intubado que precise de alimentação, essa alimentação foi comprada em maio, eu vi a Secretária falar que sempre teve alimentação e os colegas confirmaram que não, uma paciente, um paciente, nós saudáveis se nós ficar um dia sem se alimentar, o que vai acontecer com nosso organismo eu em mim me dá fraqueza, um paciente positivado de covid, ele desgasta, ele consome caloria muito rápido, porque ele tem que fazer esforço pra respirar, mesmo ele tando intubado, calcule o quanto ele gasta de caloria, ele perde muito, muito, então ele precisava do que, de nutrientes, coisa que eles não receberam, então a falta de alimentação, pra mim foi a das mais graves junto com a mistura de pacientes. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A falta de alimentação nós ouvimos aqui, mais de, se eu não me engano, mais de sessenta pessoas, desde técnico de enfermagem, enfermeiro, todos relataram que foi de três a no máximo cinco dias sem alimentação. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, e mesmo, tá mais e mesmo... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tá e esses três dias clinicamente é provado que a pessoa morre em três dias por falta de alimentação? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Debilita. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tá, mas morre por falta de alimentação clinicamente, três dias? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Debilita, não é, não somo nós... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não, morre por falta de alimentação ou não? Sim ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu não tenho autorização pra falar isso. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então tá bom, então aceito a sua ... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Debilita o paciente. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Se a senhora não responder a pergunta mais... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ah sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas fica essa questão, se em três dias a pessoa morreu ou não morreu por falta de alimentação, sendo sessenta pessoas ouvidas aqui, a senhora tá relatando que pode ter morrido né, as outras falam que foi três dias, a gente ainda não terminou ainda a conclusão aqui do inquérito ... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não por isso... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Após a gente terminar a conclusão do inquérito, a gente vai, vai ser feita a avaliação final e vai dizer se realmente faltou alimentação ou se as pessoas morreram por essa questão daí... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Elas não morreram por... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: É isso que a gente tá investigando. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não foi por falta de alimentação, mas isso foi prejudicial à saúde delas pra que levasse ao óbito. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não, a senhora falou que a alimentação levou a morte das pessoas. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não falei isso. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora relatou agora, tá gravado. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não falei isso, foi você que falou. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Foi uma das coisas que levou a morte, poderia evitar a morte das pessoas. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A alimentação. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, porque debilitou. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então, a questão é três dias ... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Levava a morte ou não entende. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, no paciente debilitado pode... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E qual foi outra coisa mesmo que a senhora falou? Qual que é a outra questão? ROSIANE DENISE BASÍLIO: A mistura dos pacientes, nós vimos a nossa colega Fátima, da limpeza, quase morrer por causa da mistura, porque ela foi obrigada a limpar, ela tendo idade, ela foi obrigada a entrar num local, onde tava misturado os pacientes pra fazer a limpeza, foi obrigada a limpar. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Concordo, pode ser até a questão da outra coisa, ano passado a senhora fez alguma denúncia a respeito da mistura? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Fiz. Não, não tinha mistura ano passado. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não tinha? Os pacientes não tavam sendo... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Eu expliquei isso, acabei de explicar isso. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não... tudo bem..., na sua, no seu entendimento não havia uma mistura...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, eu trabalhava lá. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas ano passado não houve a mistura lá no PA vinte e quatro horas lá de ... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: As pessoas eram atendidas, as que tinham .... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Que tinham sintomas respiratórios da covid junto com outros pacientes ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora relatou que eles eram atendidos, tá filmado. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não... não relatei isso. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então depois a senhora assista lá na sua casa e a senhora vai ver que tinha pacientes... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ano passado? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ano passado. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, eu falei, eu, depois você vai também, eu não vou descrever tudo que eu descrevi de novo aqui, que eu falei que são doenças respiratórias. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Ó uma pessoa que sintoma respiratório... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Isso. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Que não era, que não era constatado que estava com covid, eram atendidos juntos... ROSIANE DENISE BASÍLIO: E como é que você é constatado se está com covid ou não? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então eles eram atendidos no mesmo local. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, na unidade do pronto socorro não... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Pra onde que eles eram mandados? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Pra ala do covid. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas não estava lá, aonde que eles tavam esperando, aguardando lá não estava junto? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sentado junto com distanciamento, a senhora falou, relatou agora pouco aqui. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Com falta de ar, lá fora esperando...? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora falou que... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, não ficava lá fora com falta de ar... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: As enfermeiras, inclusive a senhora, colocava eles juntos em distanciamento, a senhora relatou. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Mas ele não tava com falta de ar, ele não tava em estado grave... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Mas eles tavam juntos com os positivados ali. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Mas não grudados um em cima do outro né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sim, mas estavam ali, sim ou não? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, com distanciamento. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então eles estavam atendendo lá, então a senhora deveria também ter denunciado ano passado. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não, mas não tinha mistura ano passado. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tá bom, então, após essa..., a gente vai verificar se realmente tinha mistura ou não, diante dos depoimentos de várias pessoas que vieram aqui né... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim, tranquilo. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Todos foram ouvidos, por isso a gente, é deixou espaço, é a gente fez pergunta tanto do ano passado, como desse, a gente tá investigando de forma imparcial. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A senhora tá acompanhando né, a gente tá fazendo, tentando fazer essa investigação da melhor maneira possível... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: De forma imparcial, que não prejudique tanto a gestão passada, como essa ... ROSIANE DENISE BASÍLIO: É, não é o caso de prejudicar, é que se tiver alguém... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Alguém quem tiver errado na gestão passada ou nessa, vai ter que responder... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Isso, não é o caso de prejudicar, isso que eu quero também que vocês enxergue assim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Sim, porque a gente não quer prejudicar ninguém entende, a gente quer mostrar a verdade. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Mas não é assim, se alguém for culpado por alguma coisa, como que não vai prejudicar... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não, é assim ó, a gente não quer prejudicar ninguém, de uma forma, a gente ter a nossa opinião pessoal, a gente quer ter uma base daquilo que se prova materialmente falando, não de achismo, eu acho que foi, eu acho que foi aquilo. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Não é eu acho, eu falei pra você que eu trabalho, eu trabalhei na ala do covid... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não tô falando que a senhora tá falando de achismo... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Ah tá. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Eu tô falando assim em geral... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A gente não vai trabalhar na forma de achismo entende, a gente vai trabalhar em cima de provas materiais, ó, é, faltou o materi..., faltou o, o... ROSIANE DENISE BASÍLIO: EPI? PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: A comida enteral ali? Beleza, que dia que foi? Tá constatado ali, no livro lá, que a senhora fez, ah constatou que tava..., não, beleza, faltou um mês, faltou dois mês, faltou três dia, isso que a gente tá apurando, a gente vai chegar a um ponto de ter a certeza se faltou ou não faltou entende, a gente não quer prejudicar ninguém e outra coisa, a gente quer fazer isso aí, pra que se aconteceu, que não aconteça mais entende, quem vai tá ganhando é a população e vocês profissional de saúde que tá na linha de frente lá atendendo, isso vai ser bom pra todo mundo, tá bom? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Já devia... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Tô falando que a senhora no achismo, eu falei em geral a gente não vai ... ROSIANE DENISE BASÍLIO: É, eu falo do que eu vi, do que eu não vi eu não falo. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Por isso a gente vai ter base... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Daquilo que as pessoas viram entendeu, aquele ah eu acho que foi não vai ser considerado aqui. Tá bom? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Não tô falando da senhora, to falando dos vários depoimentos que teve. Tá bom? RELATOR VEREADOR JUVANETE: Só pra encerrar, antes de dar a palavra final, dizer pra você senhora Rosiane Basílio, os Vereadores aqui tão trabalhando aqui, empenhando na CPI aqui tá, a gente respeita você, como você tem respeitado muito bem os Vereador a cada dia, nos damo respeito, então as porta estão aberta aqui, com respeito é que você sempre respeitou os Vereador, então a gente aprende dentro de casa o dever, tem que aprender respeitar as pessoas pra ser respeitado, então eu to respeitando você... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Com certeza. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Espero que também você lá fora, como você tem sempre feito, respeitando a cada um dos Vereador, que estão no seu dia a dia fazendo seu trabalho, o certo ou errado, quem tem que julgar é a população... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Com certeza e a justiça né. RELATOR VEREADOR JUVANETE: Exatamente, exatamente. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E mais uma coisa dona Rosiane, que a gente tem que temer aqui que não é a justiça do homem, é a justiça de Deus, entende. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Com cer..., por isso que eu to ... PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Por isso que se a gente tiver que omitir algo que aconteceu aqui... ROSIANE DENISE BASÍLIO: Com certeza. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Que foi morte de alguma pessoa, não é o homem que vai julgar, porque a gente na condição que tá aqui é porque Deus colocou a gente aqui e a gente tá na condição de, de representar, entendeu...? ROSIANE DENISE BASÍLIO: Sim. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Então a gente fazer o melhor, pode ter certeza nisso, aquilo que é verdade vai aparecer, aquilo que for mentira não vai aparecer. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Com certeza. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Estamos colocando na mão de Deus que essa CPI, ela ... ROSIANE DENISE BASÍLIO:  É até porque o ato de omissão, pra mim, também é um crime né. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: Com certeza. O senhor tem alguma coisa pra falar, senhor..., nada mais, então, a perguntar, agradeço a senhora pela presença aqui. ROSIANE DENISE BASÍLIO: Obrigada. PRESIDENTE VEREADOR PAULO PARADA: E declaro encerrada a sessão. 
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